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Escrevo esta coluna, mercê da generosidade 
de sua Editoria, há mais de cinco anos. Hoje, fim 
do verão, tempo de recolhimento, alguns ainda 
em Bombinhas,  me ocorre republicar esta coluna 
de 19 de dezembro de 2013. Falo sobre o destino 
de Torres, na companhia de alguns amigos que 
me ajudaram a pensá-lo, não apenas como dádi-
va de Deus, mas como arte dos Homens. Um de-
les, o Zaga, já nos deixou. Precocemente. O Paulo 
Roberto Pegas voltou, talvez temporariamente 
para Porto Alegre. E o Bento Barcellos, que se 
aprofundou na História da cidade , anda namo-
rando Florianópolis. Sinto muito a ausência deles 
e, para matar a saudade, trago-os de volta neste 
túnel do tempo que é a palavra escrita. 

 ...

Del aire al aire,

Como una red vacia...,

Tal como inicia Neruda seu belo poema “Altu-
ras de Machu Pichu”,  pervago as ruas enfeitadas 
de Torres nestes últimos quentes   dias de 2013, 
em busca de inspiração. Ora vou só, retórico e 
despido, a caminho de mim; ora vou, com um ou 
outro amigo, a caminho da própria cidade. O que 
vejo, além do mar...? O que vejo além dos espi-
gões que pipocam o céu da cidade...?  Do que me 
farto, no meio de tanta beleza natural...? O que 

procuro...?
Procuro o futuro de Torres. Como será nossa ci-

dade daqui a 30 ou 50 anos? Será que tem alguém 
pensando nela para esse tempo?

Compartilho minhas indagações com Bento 
Barcellos, homem simples e sensível, de raiz an-
cestral na cidade,  verdadeiro “chão” de Torres, 
quem me fala das incríveis façanhas dos antepas-
sados.  Lamentamos, juntos, o desconhecimen-
to – e pior: o desinteresse – das gerações atuais 
pela História: A dura luta pela sobrevivência nos 
primeiros tempos, nos séculos XVIII e XIX, quan-
do Torres se erigia como uma espécie de Portal da 
Solidão,  de onde  se abria a vastidão do Grande 
Pampa às caravanas paulistas; as cruéis refregas 
confrontando maragatos rebeldes e leais servido-
res de Júlio de Castilhos, Presidente do Rio Grande 
do Sul,  entre os quais “regulares” do Exército e 
da Brigada e “patriotas” inflamados pela retórica 
positivista, numa extensão em geografia e tempo 
impressionantes, que vão de Osório a Florianópo-
lis e atravessam a Revolução Federalista de 1893, 
reeditando-se na de 1923; depois, um longo pe-
ríodo de paz quando a cidade se converte num 
pólo privilegiado de veranistas capital , ganhando 
uma fisionomia burguesa e acolhedora: Os anos 
da SAPT...

Das intermináveis reconversas com o Bento fi-
camos comprometidos em motivar as autoridades 
locais para que na próxima Feira do Livro façamos 

Economista, Professor  da Universidade de Brasilia, signatário da Carta de 
Lisboa e fundador do PDT, partido pelo qual disputou os Governos de Goiás 
(1982) e Distrito Federal (1994) e page: www.paulotimm.com.br

Paulo Timm 

CAMINHANDO E CANTANDO EM TORRES: 
O CHÃO, A PONTE E O PERCURSO

uma exposição de livros escritos sobre Torres, 
com a presença, se possível, de seus autores. 
O passado como patamar do futuro...

Outro companheiro de caminhadas e  inda-
gações é o Engenheiro Luiz Gonzaga Inácio,o 
“Zaga”,   natural de Praia Grande,  homem de 
raciocínio prático e interesses múltiplos.  Fa-
lamos do grande boom da construção civil na 
cidade e sua rápida remodelação: Mais de 20 
arranha-céus, muitos deles, de caráter comer-
cial, dando um novo perfil à entrada da cida-
de, com calçadas amplas, imponentes palmei-
ras, beleza arquitetural. Torres já não é mais 
o destino dos portoalegrenses, deixou para 
trás, também, o sonho argentino, e se consa-
gra como a foz natural da Rota do Sol. Uma 
imensa e próspera região produtora do Esta-
do literalmente desabando sobre a cidade e 
seus arredores. Arredores...? Sim. A cidade 
tem arredores e derredores. Ferida de mortal 
beleza, como um poema de Quintana, Torres, im-
pávida,  se recusa a ver-se além de si mesma. Nem 
bem se vê como uma município com distintas di-
mensões e aberturas: a Vila S.João, na BR 101 ; as 
praias ao longo da Estrada do Mar; São Braz e a 
Lagoa de Itapeva; o Aeroporto, o Mampituba etc. 
Como então vislumbrar além de suas fronteiras?  
Deste “além-mar” me vem a idéia de “ponte” re-
presentada pelo Zaga: um elo entre Torres e sua 
região polarizada, de um e outro lado do Mampi-
tuba. Uma cidade que tem tudo para chegar rapi-
damente aos cem mil habitantes, tamanho ideal 
para a acumulação de funções urbanas modernas 
, com fácil acesso ao mar, uma grande via federal 
interligando com o centro do país e com o MER-
COSUL, e ainda por cima, já com um Aeroporto 
Regional prontinho.

Enfim, por falar em aviões, o registro de ou-
tro parceiro de viagens em torno de Torres: Paulo 
Roberto Pegas,   remanescente dos anos doura-
dos da cidade-veraneio, que a escolheu como 

morada depois de muitos andares e avatares. Ele 
é o desdobramento entre o “chão” e a “ponte”, 
que aponta para o “percursopoiético” da cidade: 
um passado de  belezas naturais rumando para a 
recriação por mãos humanas.  Falamos sobre os 
adjetivos que faltam à cidade, como um retoque 
de qualidade em seus serviços, em sua adminis-
tração, em seu cotidiano. Como disse um Filóso-
fo (Baylei): A natureza é a arte de Deus; a arte a 
natureza do homem. Falta “arte” em Torres. Eis, 
pois, seu grande  dilema : Incorporar o passado 
e, com inteligência e determinação, reconstruir-se 
além do “calçadão”, do veraneio, das imposições 
do clima-tempo, dos próprios espigões.

Prossigo em meus devaneios, curto a Rua e os 
pontos mais bonitos da cidade, desfruto de seu 
chão, de sua ponte e de sua poesia e me preparo 
para a renovação do calendário, imaginando uma 
Grande Torres projetando-se imponente e produ-
tiva sobre  sua Região de Influência, num grande 
arco territorial que persegue atavicamente os pas-
sos dos seus pioneiros.

OPINIÃO
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O vereador Fábio, no mesmo espaço 
de tribuna, lembrou outro tema que está 
em pauta e que também já teria sido su-
gerido durante seu mandato. Foi sobre a 

projeção de um centro de treinamento 
esportivo no campo do Torrense - pedido 
feito em outra legislatura pelo seu gabi-
nete. “Ainda acredito nisto. A cervejaria 

Brahma, por exemplo, está com verbas 
para recuperação de campos de futebol 
que podemos tentar acessar, caso tenha-
mos um projeto”, encerrou Fábio.  

POLÍTICA

Presidente da Câmara lista ideias suas “indicadas” para a prefeitura 
Fábio da Rosa (foto) afirma que os assuntos estão entrando em pauta novamente e que já existem pedidos 

similares feitos à municipalidade originários de seu gabinete

Na última sessão da Câmara Muni-
cipal de Torres, realizada na segunda-
-feira, dia 5 de março, o presidente da 
Casa, vereador Fábio da Rosa (PP), usou 
seu espaço de tribuna para listar os vá-
rios pedidos de indicação feitos pelo seu 
gabinete, principalmente na legislatura 
anterior. É que muitos vereadores estão 
fazendo, nas últimas semanas, pedidos 
de providências ou indicações em temas 
que Fábio afirma já ter pedido (ou de 
certa forma tangenciado) alguma ação. 

E, como vereador, ele quer prestar conta 
aos seus eleitores e lembrar que as algu-
mas dessas pautas já estariam pendentes 
na prefeitura. 

Dentre os temas no qual Fábio da 
Rosa afirma já ter usado seu espaço legal 
para pedir que a municipalidade agisse 
- porque vereadores não tem (direta-
mente) direito a fazer obra nem gastar 
dinheiro do orçamento da prefeitura - o 
presidente da Câmara listou, por exem-
plo, a sugestão de a municipalidade reali-

zar o projeto de Calçada Padrão, com co-
brança dos moradores em parceria com 
a prefeitura; também citou a ideia de 
construir Mercado Público Municipal, da 
reutilização de água e de uso de Energia 
Solar em prédios públicos, dentre outros. 
Lembrou que também indicou a revitali-
zação dos Molhes na legislatura anterior, 
antes de sair a verba que está sendo di-
recionada para a demanda - , oriunda 
do deputado Afonso Hamm (para a obra 
previstas para este ano). 

Mandato de Fábio da Rosa sempre foi marcado pelo estilo de indicar 
ideias. Por isto o presidente da casa quer lembrar suas indicações

Vereador pede mais ação para resolver falta de vagas nas creches

Centro Esportivo no antigo campo do Torrense

Para Gimi (foto), a última vez que a lista foi zerada foi no governo do PMDB, que já encerrou há quase seis anos
 Na última sessão da Câmara de 

Torres, realizada na segunda-feira, 
dia 5 de março, o vereador Gibral-
tar Vidal, o Gimi (MDB) foi enfático 
em sua fala de tribuna ao criticar a 
prefeitura. Ele retomou um assunto 
recorrente, que sempre volta à pau-
ta sem maiores diferenças: a falta de 
vagas nas creches em Torres. Para 
o vereador, o município está tão 
acostumado com isto, que já não faz 
nada para mudar e acaba não se-
guindo o que  a lei exige. 

“Só as pessoas que necessitam 
de vaga e não conseguem que no-

tam”, reclamou Gimi. “A lei exige 
que o atendimento seja para TODOS 
os munícipes e o último governo que 
teve a lista zerada para vagas em cre-
ches foi da ex- secretária Léa Gálio”, 
desabafou, referindo-se a secretária 
de educação dos dois mandatos  do 
governo João Alberto (2005 até 2012). 

Para o vereador, conforme recla-
mações feitas em seu gabinete, com 
a demora da lista que tem havido, 
“a inscrição deve ser feita quando 
a mulher está gravida para que a 
mesma já entre na fila, pois a espera 
é de mais de um ano e meio”, iro-

nizou. Mas a crítica acabou sendo 
para todo o sistema de Educação do 
governo Carlos Souza. Gimi criticou 
o trabalho da secretaria, questio-
nando o fato de saber que no setor 
“só tem havido reuniões”, pessoas 
reclamando que “é muita reunião 
para pouca ação”. 

“Devemos reconhecer que a qua-
lidade no atendimento nas creches 
é excelente. O problema está na 
gestão das vagas e nas faltas, o que 
tem sido um desrespeito”, encerrou 
o discurso de críticas do vereador 
oposicionista.

Pasta do Turismo em Torres tem nova 
secretária interina

Desde quarta-feira ( 07), Sílvia Brognoli não é mais interina na secretaria de Turismo, 
Cultura e Esporte. Em seu lugar, assume a atual secretária municipal da Fazenda Maria 

Clarice Brovedan (d) - que passa a acumular as duas funções.

Na última quarta-feira, dia 07, o 
prefeito Carlos Souza anunciou mu-
danças na Secretaria de Turismo da 
Prefeitura de Torres. Silvia Brognoli 
que havia assumido interinamente a 
pasta após a saída da ex-secretária 
Carla Daitx, no final de dezembro 
de 2017, continua na Administração 

Municipal atuando em funções prá-
ticas da secretaria. A partir de hoje, 
assume como secretária interina de 
Turismo, Cultura e Esporte, a atu-
al secretária municipal da Fazenda 
Maria Clarice Brovedan, que passa 
a acumular as duas funções. Clarice 
Brovedan tem grande experiência 

com as atividades da pasta e fez um 
bom trabalho como Secretária de 
Cultura e Esportes na gestão ante-
rior.

De acordo com o prefeito Carlos 
Souza, a mudança foi realizada em 
função de ajustes administrativos na 
Secretaria.

Deputado Aloísio Classmann visita o município de Torres
Na última sexta-feira (02), o líder 

da bancada do PTB na Assembleia 
Legislativa, deputado estadual Alo-
ísio Classmann, visitou o município 

de Torres. Com o objetivo de tratar 
dos projetos voltados à comunida-
de, o parlamentar esteve reunido 
com o diretor do Centro de Refe-

rência de Assistência Social (CRAS), 
Diogo Gonzales, com o vereador do 
PTB, Jeferson Jesus Santos, e tam-
bém com o presidente do partido, 

João França Lopes.
Durante a visita ao município, 

Classmann também esteve com di-
retor geral do jornal A Folha, Fausto 

Araujo Santos Júnior, onde tiveram 
um breve bate-papo sobre o pano-
rama de votações na Assembleia 
Legislativa.
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Operação contra a poluição visual terá continuidade em Torres

Lei Municipal determina proibição
Conforme a Lei Municipal Comple-

mentar 30/2010, artigo 188, a instala-
ção deste tipo de propaganda é proibi-
da nas áreas públicas: "Fica proibida, 
a colocação ou fixação de anúncios ou 
veículos de divulgação de qualquer es-
pécie, sob pena de retirada imediata e 
apreensão do material, sem prejuízo 
de outras sanções aplicadas ao res-

ponsável: I - nos logradouros públicos, 
viadutos, túneis, pontes, elevadas, 
monumentos, pistas de rolamento de 
tráfego e fachadas;  X - na pavimen-
tação das ruas, meios-fios, calçadas e 
rótulas, salvo em se tratando de anún-
cio orientador ou prestador de serviço 
de utilidade pública; XIII - em cavaletes 
nos logradouros públicos.

Interessados em recuperar o ma-
terial recolhido, poderão recuperá-lo 
diretamente no Horto de Torres, loca-
lizado na Rua Manoel de Lima Porto, 
no bairro Predial. No local, a Secreta-
ria de Meio Ambiente realiza o pre-
enchimento de um termo de entrega 
e identificação dos proprietários das 
propagandas. Em caso de não retirada 

em até 30 dias, o 
material será inuti-
lizado.

As Secretarias 
informam que a ação continuará a 
partir da próxima terça-feira, dia 13 de 
março. Solicitamos a todos os proprie-
tários de propagandas veiculadas em 
espaços públicos, que removam estes 

materiais. Em caso de dúvidas, é possí-
vel entrar em contato com a Secretaria 
Municipal de Meio Ambiente e Urba-
nismo, pelo telefone 3626 9150 ramal 
246 ou 248.

FONTE: Prefeitura de Torres

No último dia 02 de março, teve 
início a operação de despoluição vi-
sual e desocupação de espaços públi-
cos pela Prefeitura de Torres. A ação 
foi executada pelas Secretarias de 

Obras e Serviços Públicos, Turismo, 
Fazenda e Meio Ambiente e Urbanis-
mo, querealizaram o recolhimento 
de placas, cavaletes e faixas que es-
tavam fora de local permitido, aten-

dendo o que determina a legislação 
municipal. Ao todo, 89 placas foram 
removidas e recolhidas para o depó-
sito da Secretaria de Meio Ambiente. 
A ação visa atender uma série de de-

núncias referente 
ao uso exagera-
do de calçadas e 
canteiros públicos 
para propagandas.

Prefeitura realiza campanha para contribuinte regularizar projeto aprovado
A Prefeitura de 

Torres, por meio 
da Secretaria Mu-
nicipal da Fazenda 
e Coordenadoria 
de Arrecadação de 
ISSQN e ITBI, está 
notificando in loco, 
todos os imóveis de 
Torres com projetos 
aprovados mas que 
ainda não estão re-
gularizados. O pro-
pósito é o de orien-

tar estes munícipes a atualizarem suas 
pendências do ISSQN e desta maneira 
regrar o cadastro imobiliário. Após o 
recebimento desta comunicação, o 
contribuinte deve se dirigir à Coorde-
nadoria de Arrecadação para mais in-
formações.

Até o fim de março, todos os imó-
veis serão visitados. Somente nas 
Praias do Sul já foram expedidas 80 
notificações. Cada caso será analisado 
individualmente. Para negociação, os 
contribuintes devem procurar a Coor-
denadoria localizada no segundo andar 

da sede da Prefeitura, Rua José Antonio 
Picoral, 79, ou por meio do fone 3626 
9150 ramal 261. Os servidores do Se-
tor lembram que o munícipe assina um 
termo de responsabilidade quando so-
licitada a aprovação do projeto, tendo 
desta maneira, ciência em relação aos 
compromissos da execução das obras.

A Secretaria da Fazenda esclarece 
que após a aprovação dos projetos, o 
contribuinte é o responsável pelo pa-
gamento em referência ao serviço de 
construção. O habite-se é documento 
obrigatório e deve ser requerido ao fi-

nal da obra. Para a liberação desta Car-
ta, exige-se o pagamento de taxa a qual 
é calculada sobre a metragem da área 
construída, além da quitação do ISS.

Os contribuintes visitados recebem 
uma notificação com o nome, ende-
reço da obra, número do processo 
solicitando a aprovação de projeto e 
a regularidade com relação ao Impos-
tos sobre Serviço, o qual incide sobre 
a construção civil. No documento tam-
bém consta a legislação que rege o 
assunto para maior esclarecimento do 
munícipe.

Veículo vai parar no mar da 
Prainha

A motorista de um carro 
perdeu o controle da dire-
ção e entrou no mar, na noi-
te da última terça-feira (06), 
em Torres. O acidente ocor-
reu na Prainha. A condutora 
saiu ilesa. 

O Corpo de Bombeiros Militar 
(CBM) foi acionado e amarrou 
uma corda ao veículo para evitar 
que ele fosse levado para o oce-
ano. A remoção foi feita por um 

guincho, que atolou na areia, di-
ficultando o trabalho. De acordo 
com o CBM de Torres, o carro es-
tava na Avenida Beira Mar, quan-
do desceu para areia e, depois, 
seguiu até o mar.

Estacionamento sugerido por 
vereador Dê Goulart seria 

NO ENTORNO da praça na Prainha

TORRES - Na semana passada, o 
jornal A FOLHA veiculou uma matéria 
onde o vereador Deomar Goulart, o Dê 
(PDT), sugeriu em sessão da Câmara a 
construção de vagas de estacionamen-
to na Praça Borges de Medeiros, na 
Prainha. Só que o vereador alega que 
sua fala na Câmara teria se referido so-
mente a vagas NO ENTORNO da praça 
- ou que pelo menos era isto que ele 
queria dizer em seu pronunciamento. E 
é isso que foi formalizado no seu pedi-
do ao poder executivo. Portanto, para 
fins de esclarecimento, a ideia sugerida 

NÃO é a de transformar toda a praça 
em estacionamento, mas apenas cons-
truir vagas no ENTORNO. 

A matéria informava que o espaço 
poderia ser utilizado como local de 
estacionamento, no entorno ou em 
outras partes de sua extensão. Mas o 
vereador não se referia a esta possibili-
dade.  Mesmo assim cabe lembrar que 
a possibilidade já foi ventilada quando 
ocorreram as obras revitalização do 
Calçadão naquela praia torrense (pro-
jetado em 2010 e entregue em 2011). 
É que, à época, projetava-se que seria 

proibido o estacionamento em todo o 
percurso à beira mar para que a visibili-
dade da paisagem da praia & mar fosse 
privilegiada para os transeuntes. E o 
estacionamento na praça serviria para 
compensar a falta de vagas.

Um debate virtual, a partir da pu-
blicação da matéria na rede social 
Facebook, viralizou e gerou várias opi-
niões, na maioria contrária a ideia do 
vereador Dê. Mas há também quem 
concorde que mais vagas devem ser 
disponibilizadas no entorno da praia - e 
a praça seria uma das soluções. 

Ideia é de aproveitar o espaço construindo vagas no entorno da área
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O Dia da Mulher: história de lutas e reconhecimento

A ideia da existência de um 
dia internacional da mulher co-
meçou a ganhar forma na virada 
do século XX, no contexto da Se-
gunda Revolução Industrial e da 
Primeira Guerra Mundial. Nesta 
época ocorria a incorporação da 
mão-de-obra feminina, em massa, 
na indústria. O contexto dos ope-
rários (tanto homens quanto mu-
lheres) era de péssimas condições 
de trabalho, frequentemente insa-
lubres e perigosas e tornavam-se 
motivo de frequentes protestos 
por parte dos trabalhadores. Mui-
tas manifestações ocorreram nos 
anos seguintes, em várias partes 
do mundo, destacando-se Nova 
Iorque, Berlim, Viena (1911) e 
São Petersburgo (1913).

Em 1910, ocorreu a primeira 
conferência internacional de mu-
lheres, em Copenhague, dirigi-
da pela Internacional Socialista, 
quando foi aprovada a institui-

ção de um dia internacional da 
Mulher, embora nenhuma data 
tivesse sido especificada.No ano 
seguinte, o Dia Internacional 
da Mulher foi celebrado a 19 de 
março, por mais de um milhão de 
pessoas, na Áustria, Dinamarca, 
Alemanha e Suíça.

Poucos dias depois, em 25 de 
março de 1911, um incêndio na 
fábrica da Triangle Shirtwaist ma-
taria 146 trabalhadores - a maio-
ria costureiras. O número elevado 
de mortes foi atribuído às más 
condições de segurança do edifí-
cio. Este foi considerado como o 
pior incêndio da história de Nova 
Iorque, até 11 de setembro de 
2001.É provável que a morte das 
trabalhadoras da Triangle se tenha 
incorporado ao imaginário cole-
tivo, de modo que esse episódio 
é, com frequência, erroneamente 
considerado como a origem do 
Dia Internacional da Mulher.

HISTÓRIA

Saiba um pouco sobre o 8 de março, instituído como Dia Internacional das Mulheres

Na foto, protesto de mulheres em São Paulo, durante o ápice da ditadura militar. Na linha de frente as atrizes 
Eva Todor, Tânia Carrero (in memoriam) Eva Wilma, Leila Diniz, Odete Lara e Norma Bengell.

“A heroica mulher trabalhadora” 
Na Rússia, as comemorações do 

Dia Internacional da Mulher foram 
o estopim da Revolução Russa, de 
1917. Em 8 de março de 1917 (ou 23 
de fevereiro pelo calendário juliano), 
a greve das operárias da indústria 
têxtil contra a fome, contra o czar 
Nicolau II e contra a participação 

do país na Primeira Guerra Mundial 
precipitou os acontecimentos que re-
sultaram na Revolução de Fevereiro. 

Leon Trotsky assim registrou o 
evento: “Em 23 de fevereiro (8 de 
março no calendário gregoriano) 
estavam planejadas ações revolucio-
nárias. Pela manhã, a despeito das 

diretivas, as operárias têxteis deixa-
ram o trabalho de várias fábricas e 
enviaram delegadas para solicitarem 
sustentação da greve. Todas saíram 
às ruas e a greve foi de massas. Mas 
não imaginávamos que este ‘dia das 
mulheres’ viria a inaugurar a revolu-
ção”.

Após a Revolução de Outubro 
(segunda fase da Revolução Russa), 
a feminista bolchevique Alexan-
dra Kollontai persuadiu Lenin para 
torná-lo um dia oficial que, durante 
o período soviético, permaneceu 
como celebração da "heróica mulher 
trabalhadora". No entanto, o feria-

do rapidamente perderia a vertente 
política e tornar-se-ia uma ocasião 
em que os homens manifestavam 
simpatia ou amor pelas mulheres.  O 
dia permanece até hoje como feria-
do oficial na Rússia, bem como na 
Bielorrússia, Macedónia, Moldávia 
e Ucrânia.
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Assinada carta de intenção para 
criação do Geoparque Cânions do Sul

O projeto de candidatura do Ge-
oparque Caminho dos Cânions do 
Sul foi o tema principal do semi-
nário promovido no município de 
Praia Grande, nesta terça-feira (06), 
em ação da Secretaria de Turismo, 
Cultura e Esporte de Santa Catarina 
(Sol) e Consórcio Intermunicipal Ca-
minho dos Cânions do Sul,. O semi-
nário esclareceu sobre o processo de 
candidatura do Geoparque e serviu 
para reforçar a importância do título 
da Unesco para o desenvolvimento 
da região composta por sete municí-
pios, Praia Grande, Jacinto Machado, 
Morro Grande, Timbé do Sul, Torres, 
Mampituba e Cambará do Sul.

O secretário de Turismo, Cultura 
e Esporte de SC, Leonel Pavan, e o 
secretário de Cultura, Turismo, Es-
porte e Lazer do RS, Victor Hugo da 
Silva, assinaram a carta de intenção 
dos dois estados para reconheci-
mento pela Unesco do Geoparque 
Cânions do Sul. O documento foi 
entregue ao representante e consul-
tor da Unesco para geoparque, pro-
fessor José Patricio Melo, atual reitor 
da Universidade Regional do Cariri, 
na cidade de Crato (CE) - região onde 
hoje está localizado o único geopar-
que reconhecido pela Unesco no 
país. “Este é um momento histórico 
para esta região, para Santa Catarina, 
Rio Grande do Sul e até para o Brasil. 
Estamos sonhando juntos este sonho 
que vai virar realidade. Em breve, 
esta região vai falar outras línguas, 
porque este é um dos lugares mais 
lindos e únicos do mundo, com um 
dos maiores e mais belos cânions do 
planeta”, ressaltou o secretário Leo-
nel Pavan. 

O secretário do Rio Grande do Sul, 

Victor Hugo da Silva, também saudou 
o momento importante vivido pelo 
turismo dos dois estados. “Aqui está 
o Sul do Brasil se articulando mais 
uma vez”, comemorou Victor Hugo 
ao lembrar da campanha O Sul é Meu 
Destino, idealizado em Santa Catari-
na mas que divulgou os três estados 
sulinos no país todo no ano passado. 
“Agora temos uma nova prioridade 
e temos a possibilidade de sermos 
heróis do nosso tempo. Essa arti-
culação não pode faltar”, salientou 
Victor Hugo. A carta de intenção da 
candidatura, também assinada pelo 
presidente Consócio Intermunicipal 
Caminhos dos Cânions do Sul e pre-
feito de Torres, Carlos Alberto de 
Souza.  Carlos ressaltou que é impor-
tante trabalhar o turismo integrado 
e o projeto Geoparque nos motiva a 
isso. "Estamos unidos num só obje-
tivo e trabalhando para que se con-
cretize”, reforçou. 

Um público de mais de 250 pes-
soas que lotou o auditório da Co-
operativa de Eletricidade de Praia 
Grande Para entender melhor o pro-

cesso de candidatura, representante 
e consultor da Unesco, professor 
José Patrício Melo, citou os passos a 
serem seguidos. "Primeiro é se apre-
sentar como projeto de Geoparque 
e isso vocês já estão fazendo. Depois 
é preciso criar empatia com as pes-
soas do território para que eles se 
apropriem do projeto, unir os ges-
tores e lideranças locais e regionais 
para apoiar as estruturas de gestão 
para promoção e financiamento de 
ações para o desenvolvimento do 
projeto e por fim, gerar a melhoria 
de renda das pessoas que fazem 
parte do território", elencou. Melo, 
que representa o Geopark Araripe, 
destacou ainda que o Geoparque é 
uma estratégia inovadora de territó-
rio, pois nela cabem todos, “Desde 
o pequeno produtor ao grande em-
presário”. À tarde, a equipe técnica 
do Consórcio Intermunicipal Cami-
nho dos Cânions do Sul e represen-
tantes da Sol se reuniram para traçar 
metas e ações para a consolidação 
do projeto de candidatura do Geo-
parque.

Seminário para debater assunto (foto) reuniu mais de 250 pessoas em Praia  Grande (SC)

Geoparques
Geoparques são áreas geográ-

ficas únicas e contínuas onde é 
promovida uma estratégia de de-
senvolvimento sustentável baseada 
principalmente na conservação e 
na promoção educativa e turística 
do patrimônio geológico.  Atual-
mente existem 127 geoparques da 
Unesco em 35 países, a maioria 
na Europa e Ásia. Na América Lati-
na são apenas três: no México, no 
Uruguai e no Nordeste Brasileiro, o 
Geopark Araripe. A área aspirante a 
geoparque dos cânions é de 2.830 
km² com mais de 73 mil habitantes 
de sete municípios catarinenses e 
gaúchos: Morro Grande, Timbé do 
Sul, Jacinto Machado, Praia Grande 
(em Santa Catarina) e Cambará do 
Sul, Mampituba e Torres (no Rio 
Grande do Sul).

A área da proposta do geopar-
que dos Caminhos dos Cânions do 
Sul é considerada de grande po-
tencial do ponto de vista geoturís-
tico. A região também é conhecida 
como Aparados da Serra e constitui 

a maior concentração de cânions 
do Brasil. Do ponto de vista do pa-
trimônio geológico configura um 
dos maiores eventos magmáticos 
ocorridos no planeta, cenário de 
atividades vulcânicas que cobriram 
cerca de 1,2 milhão de km2, e que 

estão associadas à ruptura dos atu-
ais continentes do hemisfério Sul. 
A área de ocorrência dos cânions 
possui uma extensão total de apro-
ximadamente 250 quilômetros e 
mostra uma sucessão de escarpas 
de até 900 metros de altura.

Geoparque de Araripe (CE), o único já formalizado no Brasil



A FOLHA 9Sexta-Feira, 9 de Março de 2018GERAL

Cortes de eucaliptos no centro de Torres gera 
polêmica nas redes sociais

Eucaliptos estavam causando risco aos feirantes
Conforme resposta da pre-

feitura municipal de Torres, res-
posta requerida por A FOLHA 
na quarta-feira passada (dia 7), 
os cortes foram solicitados pela 
Secretaria de Desenvolvimen-
to Rural e Pesca de Torres, por 
conta da reclamação dos fei-
rantes que ali se estabelecem, 
em feiras realizadas duas vezes 
por semana naquela quadra 
da Avenida do Riacho. Tratava-

-se de 10 eucaliptos onde suas 
raízes estariam ameaçando a 
segurança da laje construída 
sobre o valão para que seja 
realizada a tradicional Feira do 
Produtor no espaço urbano. 

Conforme a mesma nota 
da prefeitura, foi dado licen-
ciamento ambiental para que 
fosse feita a supressão das ár-
vores por conta do risco que 
elas estariam causando. De 

acordo com o Alvará Florestal 
nº 83/17, emitido pela Secre-
taria de Meio Ambiente e Ur-
banismo de Torres, a Licença 
Ambiental permite a supres-
são total das árvores. No en-
tanto, os troncos serão man-
tidos temporariamente como 
suporte para a instalação das 
tendas da Feira (as barracas 
são amarradas nos troncos). 
Isto até que sejam implantadas 

estruturas adequadas, dentro 
de um projeto de revitalização 
da atividade feirante, já criado 
pela Prefeitura, e que aguarda 
a liberação de recursos federais 
para execução.  

A nota da prefeitura indica 
que o motivo de risco iminente 
é motivo para a poda de árvo-

res, provavelmente o motivo 
do acontecimento polêmico. 
Ou seja, a sombra e a beleza 
do verde das árvores podem 
ser suprimidas desde que seja 
provado risco da existência das 
unidades para a população ou 
para atividades comerciais li-
cenciadas. 

EFAA recebe visita de times da base do Lajeadense em Torres
Neste próximo dia 11 de 

março, no Centro Esportivo 
Machado em Torres a EFAA 
(Escolinha de Futebol Amigos 
do Adri) receberá o Lajeaden-
se em amistoso, em jogos nas 
categorias sub 10, sub 12, sub 
14 e Feminino.Os jogos co-
meçam pela manhã e ainda 
na parte da tarde, os profes-
sores Fernando Silva e Daniel 
Contini querem levar a base 
do Lajeadense para conhecer 
a praia de Torres, novidade 
para alguns dos convidados. 
Na parte da tarde, os alunos 
do Lajeadense farão um pas-
seio de dindinho pelos pontos 
turísticos de Torres RS e após 

o encerramento do passeio 
será no Morro da Guarita, 
tudo monitorado pela equipe 
EFAA. 

Os professores reforçam o 
convite aos pais de alunos, e 
a comunidade em geral que 
queira ver a bola rolar de ma-
neira sadia entre a gurizada, 
no dia 11 de março, a partir da 
9 horas da manhã, no Campo 
do Machado, ao lado da Loja 
Multipeças (referência). "Será 
uma grande honra receber 
os nossos parceiros para este 
amistoso, podendo assim, 
apresentar a eles a nossa ci-
dade", completaram os pro-
fessores Daniel e Fernando.

Nota da prefeitura ressalta que foi legítima a atitude das autoridades municipais quando do corte quase total de 10 eucaliptos em trecho da Avenida do Riacho

Por Fausto Júnior

Na última semana, a prefeitura 
de Torres cortou várias árvores que 
estavam localizadas na primeira 
quadra da Avenida do Riacho, entre 
a Lagoa do Violão e a Avenida José 
Bonifácio. 10 eucaliptos foram corta-
dos quase totalmente. O corte mata 
definitivamente as plantas, mas 

deixa um legado obscuro: ficam os 
troncos de árvores como se fossem 
postes, enquanto os galhos e folhas 
se foram. 

A atitude gerou debates nas redes 
sociais. Muitas pessoas lamentavam 
a falta de espírito de preservação a 
natureza e dos benefícios da beleza 
e da sombra gerados por uma árvore 
adulta. Mas a maioria das pessoas 

questionavam os “critérios” dos le-
gisladores, já que em outras ocasi-
ões têm pessoas que são até crimi-
nalizadas por cortarem árvores sem 
licença das autoridades, mesmo que 
este corte seja dentro de suas pro-
priedades. Sintetizando, o corte de 
várias da Avenida do Riacho sem avi-
so prévio, como se fosse algo banal, 
deu 'pano pra manga' do debate.

Feira e segurança dos feirantes e transeuntes foi motivo dos cortes - 
até reformas já previstas

Acidente deixa duas mulheres feridas em Torres
Um aci-

dente deixou 
duas mulhe-
res feridas 
ontem, se-
gunda-fe ira 
(05), na lo-
calidade de 
Campo Boni-
to, em Torres. 
Segundo as 
informações 
do Comando 
da Brigada 
Militar, a ca-
m i n h o n e t e 
com placas de Santana do Livramen-
to, capotou e saiu da pista no Km 12 
da BR-101, no sentido Osório-Tor-

res. As vítimas de 22 e 40 anos foram 
encaminhadas em estado regular, 
para o Hospital Nossa Senhora dos 
Navegantes.
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 Na semana passada o jornal A 
FOLHA divulgou matéria onde o 
vereador Deomar Goulart, o Dê 
(PDT) sugere que seja feito um 
estacionamento no ENTORNO 
da Praça à beira mar da Prainha. 
A matéria ventilou que o espaço 
inteiro poderia ser revisto como 
um estacionamento, não só no seu 
entorno, pois isto já havia sido 
apontado em tempos passados, 
quando da revitalização do Calça-
dão no local. 

Só que, nos comentários da ma-
téria compartilhada nesta semana 
no Facebook, muitas pessoas cri-

ticaram de forma veemente a ideia 
do vereador. Até aí tudo bem. 
Mas algumas pessoas chegaram 
a ofender o edil torrense por sua 
ideia, o que pessoalmente acho 
errado. Explico: 

1 – Não se trata de UM PRO-
JETO porque vereador não pode 
fazê-lo. Eles só podem “indicar" 
ideias. 2 – Porque o tema tem 
necessário debate por conta do 
problema de falta de vagas e en-
garrafamentos no lugar. 3 – Prin-
cipalmente porque ideias são 
ideias. Não é porque as pessoas 
têm ideias diferentes das nossas 

que devemos ofendê-las. Desta 
forma teríamos que aceitar ofen-
sas de pessoas que discordam de 
nós. 

Pessoalmente sou TOTAL-
MENTE a favor de fazer estacio-
namento no entorno daquela pra-
ça. Cabe-se decidir se será uma 
praça com estacionamento ou se 
será um estacionamento com pra-
ça no centro. Mas respeito quem 
não quer ouvir nem falar nisto.

Sugiro mais respeito. Discordar 
é direito e saudabilíssimo em qual-
quer democracia. Mas a discórdia 
só será saudável se for respeitosa. 

Se não começa a ser imposição, 
PRIMA IRMÃ DA CENSURA, o 

que não é uma coisa saudável em 
democracia.  

OPINIÃO
Fausto Araújo Santos Jr.

 O RESPEITO ÀS OPINIÕES É O CAMINHO

 Aproveitando a semana do Dia 
Internacional da Mulher, come-
morado dia 8 de março, o Senado 

aprovou na quarta-feira - e vai para 
sanção - o projeto do deputado Al-
ceu Moreira que fortalece a aplica-

ção da Lei Maria da Penha. Apre-
sentada em 2015, a medida prevê a 
tipificação do descumprimento das 

restrições impostas aos agressores, 
como a ordem de não se aproximar 
da vítima. Pela falta de previsão 

legal, atualmente só ocorre algu-
ma ação prática se a vítima sofrer 
a agressão e após acionar a polícia.

Na semana passada o vereador 
Rogerinho indicou formalmente ao 
poder executivo de Torres para que 
considere a ideia de construir (ou 
articular) um Mercado Público em 
Torres para receber, através de SUB-
SÍDIOS, produtores locais e artesãos 
torrenses. O vereador sugeriu até o 
local: os terrenos baldios no entorno 
da ponte de concreto que liga Torres 

ao Passo de Torres. 
Já o vereador Fábio da Rosa recla-

mou que alguns vereadores estariam 
sugerindo coisas que ele, durante seu 
mandato, já havia sugerido anterior-
mente. Reclamou de certo “direito 
autoral”, embora não tenha critica-
do as atitudes de seu colega. Só que 
acho ser saudável que se repitam 
ideias que não vão adiante. Talvez 

elas não tenham ido por falta de uma 
articulação (ou divulgação) maior. 
Talvez por não ser o momento políti-
co ou econômico para sua aplicação. 
Portanto, acho que os vereadores 
devem, sim, insistir em suas ideias, 
mesmo que sejam repetidas. Melhor 
isto do que se perder a chance defi-
nitivamente.

Inclusive quanto à ideia do Mer-

cado Público, esta coluna (que já 
tem mais de 12 anos) também já ti-
nha dado esta ideia. Só que para ser 
construído junto a Lagoa, onde foi 
DEMOLIDO o ginásio municipal. 
Lá poder-se-ia atender as feiras de 
agricultores (normais e ecológicos) 
e o artesanato torrense de forma de-
finitiva. Mas não foi aceito porque 
provavelmente não estava nos pla-

nos do prefeito à época. 
Agora, seria interessante que se 

fizesse a ideia recentemente apresen-
tada pelo vereador Rogerinho. Me-
lhor do que não ter mercado públi-
co. Para mim um local que deveria 
ser obrigatório em cidades turísticas 
para mostrar a cultura gastronômica 
e artesanal do lugar e vender isto aos 
turistas. 

MERCADO PÚBICO: uma boa ideia que deve ser repetida quantas vezes for necessário

Maria da Penha pra valer em homenagem à Mulher

 Algumas reclamações vindas para 
o jornal e publicadas no Facebook, 
além de reclamações públicas feitas 
pelo vereador Tubarão na última ses-
são da Câmara de Torres dão conta 

que estão faltando 'fichas' para con-
sultas médicas em Torres. Uma ima-
gem em rede social publicada na se-
mana passada mostra pessoas idosas 
na fila desde a meia noite pra marcar 

uma consulta, que por sua vez esta-
riam em alguns casos marcando so-
mente para a semana seguinte. 

Parece que são apenas 20 fichas 
disponíveis, o que acaba deixando 

muita gente de fora, mesmo estes 
ficando esperando desde cedo.  Ulti-
mamente temos tidos elogios para o 
sistema de Saúde torrense. Isto quer 
dizer que, ou se trata de uma situação 

PONTUAL e passageira ou está ha-
vendo algum problema, que deveria 
ser resolvido. 

Alô pessoal da Saúde Pública. Va-
mos lá!

Falta de fichas para consultas médicas em Torres? 

“Foi com surpresa e muita satisfação que 
terça-feira, dia 6/03, o quarto 305 do Hospi-
tal Nossa Senhora dos Navegantes, onde meu 
pai está acamado, foi inundado pela alegria 
e a música de almas generosas que doam do 
seu tempo para dar um conforto a quem vem 
passando por momentos de sofrimento... Nossa 
gratidão!!!” - Gualberto Elias e Rosita

Esta foi a reação de familiares após mais um 

dia onde o torrense e músico Sandro Greg es-
teve tocando e cantando nas dependências do 
hospital Nossa Senhora dos Navegantes, em 
Torres. Conforme diz o mesmo Sandro para a 
coluna, ele tem visto cenas que "dificilmente 
se imaginam quando estamos no dia a dia". E 
para ele, disponibilizar alguma coisa que faça 
as pessoas acamadas em um hospital se conva-
lescendo tenham mais esperança e motivação, 

se trata de uma ação que também o motiva e o 
realiza, como pessoa e como músico. 

Parabéns ao músico e trabalhador torrense. 

Bom para quem recebe e para quem dá

OPINIÃO
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"O que é público não precisa ser, necessariamente, estatal"
O jornal A FOLHA conversou com Eduardo Leite (foto), ex-prefeito de Pelotas e pré-candidato do PSDB ao governo do Estado do RS

Por Guile Rocha

No último dia 23 de fevereiro, 
o Painel 'Visões de Futuro para o 
Rio Grande' encerrou a Assembleia 
de Verão da Famurs, em Torres. Na 
ocasião, pré-candidatos ao Governo 
do  RS estiveram apresentando sua 
plataforma política e perspectivas 
para a gestão do Estado gaúcho, no 

que pode ser considerado como uma 
'largada' para a corrida eleitoral. E ao 
final do encontro, o jornal A FOLHA 
esteve conversando com o candidato 
ao Governo do RS pelo PSDB, Eduar-
do Leite (em entrevista pré-agendada 
a pedido do próprio candidato). 

Advogado de formação, o jovem 
político de 32 anos foi prefeito de 
Pelotas entre 2013 e 2016, posto que 

deixou com ampla aprovação popu-
lar. Leite consolidou o caminho para 
eleger sua sucessora (Paula Mascare-
nhas) na terceira cidade mais populo-
sa do RS, sendo que balizou sua admi-
nistração no âmbito do controle dos 
gastos públicos, ajuste fiscal, gerência 
de recursos humanos e investimentos 
estratégicos (em meio a um orçamen-
to municipal diminuto).

A FOLHA  - O enxugamento da 
máquina pública é um dos pon-
tos defendidos em seu plano de 
governo. Qual seu plano admi-
nistrativo para reduzir as despe-
sas, a fim de melhor equilibrar as 
finanças do Estado do RS?

Eduardo Leite - Pretendo im-
plementar uma postura de retirar 
das competências do estado tudo 
aquilo que é de interesse comer-
cial. O que é público não precisa 
ser, necessariamente, estatal. 
O Governo pode regular,orien-
tar, dizer as regras. Mas acredito 
que muitos serviços podem ser 
melhor operados pela iniciativa 
privada. Situações como a manu-
tenção de rodovias e a gestão da 
energia elétrica podem tornar-se 
mais ágeis e produtivas se admi-
nistradas pelo setor privado. E 
assim, podemos focar os gastos 
públicos naquilo que é priorida-
de absoluta: Saúde, Segurança e 
Educação . 

Creio que o plano apresenta-
do pelo atual governo (Sartori) 
já está indo na direção correta, 
e que empresas como CEEE e 
Sulgás tem melhor desempenho 
quanto tocadas pela iniciativa 
privada. São estatais que sofrem 
prejuízos administrativos pela 
falta de continuidade - uma vez 
que, a cada troca governo,muda 
também a diretoria. Acredito que 
o governo tem o papel de ditar as 
regras, regulamentar, mas deixar 
as empresas serem geridas pela 
iniciativa privada. E o ganho é 
aproveitado publicamente.

A FOLHA - Outro ponto que 
você apontou (no painel entre 
os pré-candidatos) como impor-
tante para a retomada do cres-
cimento gaúcho é a redução/
simplificação dos trâmites buro-
cráticos. Onde, especialmente, o 
estado deveria desburocratizar 
para impulsionar o crescimento 
do RS?

Eduardo Leite - Penso que o 
ponto mais sensível (e passível 
de desburocratização) seriam os 
licenciamentos ambientais, onde 
poderíamos nos espelhar em 
exemplos de outros estados para 
tornar o serviço mais eficiente. 
Mas não é tarefa fácil, deve sem-
pre haver um trabalho focado no 
acompanhamento dos processos, 
e a questão da desburocratização 
não se esgota nisso. 

O Governo do Estado deve 
orientar os municípios para que 
estes tenham trâmites adminis-
trativos mais ágeis, reduzam a 
'papelada'. É importante que o  
governo dê esse suporte às pre-
feituras, uma estrutura de apoio 
pela agilização das demandas es-
senciais. Escritórios técnico para 
definir prioridades em processos 
estruturantes, apoio em projetos 
de parcerias público e privadas 
e concessões também seriam 
importantes (para impulsionar o 
crescimento do RS).

A FOLHA - A luta pela revisão 
do pacto federativo - a melhor 
distribuição do 'bolo tributário' 
com foco na autonomia dos mu-
nicípios - será uma das suas pla-
taformas de campanha?

Eduardo Leite - Esta questão 
(revisão do pacto federativo) 
está muito atrelada a vontade 
do governo federal. Isso porque 
o pacto federativo no Brasil foi 
um processo que, historicamen-
te, ocorreu 'de dentro para fora', 
o governo centralizado foi distri-
buindo o poder para os estados. 
Situação diferente ocorreu nos 
EUA, onde o processo se deu 'de 
fora para dentro': foram os esta-
dos autônomos que se uniram e 
travaram batalhas para manter 
sua independência perante o go-
verno central. 

Trata-se de uma situação his-
tórica já deixou uma série de se-
quelas à soberania dos estados e 
cidades brasileiras, pois o poder 
central concentra recursos e não 
dá a autonomia devida, busca tu-
telar governos como se estes não 
tivessem capacidade de se gerir, 
e isso deve mudar. Creio que é 
possível dar maior autonomia (e 
encaminhamento de recursos tri-
butários) aos municípios médios 
e grandes. Mas também cabe ao 
Governo do Estado dar suporte (a 
partir de consórcios municipais, 
por exemplo)  ao desenvolvimen-
to dos municípios menores, que 
em geral possuem menos estru-
tura técnica.

É importante destacar, tam-
bém, que a questão da concen-
tração dos recursos da União tem 
muito a ver com o peso do esta-
do, sendo que muito dinheiro é 
despedido para a manutenção 
da seguridade social. Ou seja, 
a União concentra seus recur-

sos para manter uma despesa 
enorme (com o atual formato da 
previdência). O imposto deveria 
retornar ao cidadão, mas acaba 
bancando uma previdência defi-
citária

A FOLHA - Uma questão que 
diz respeito a esfera do Governo 
do RS é a gestão de parques es-
taduais de proteção da natureza. 
Em Torres, há o Parque Estadual 
da Itapeva, unidade de proteção 
integral com a presença de du-
nas, restingas, mata paludosa, 
banhados e presença de espécies 
endêmicas.  Qual sua visão para 
a gestão dos Parques Estaduais?

Eduardo Leite - Ninguém quer 
crescer as custas de degradação 
ambiental, isto é certo. Entre-
tanto, não podemos ignorar que 
é possível disponibilizar estrutu-
ras para as pessoas usufruírem, 
criando também receita para a 
melhor administração dos mes-
mos parques, e consequente 
proteção da natureza. Creio ser 
possível apoiar algumas propos-
tas da iniciativa privada à serem 
implementadas nos parques (res-
peitando as características e pre-
servação dos mesmos). Se houver 
uma parte (do Parque) que pode 
ser edificada, que tenha capaci-
dade de bom uso, disponibiliza-
mos área para construção e qua-
lificamos os  parques de proteção 
ambiental. Também considero 
importante dar atenção aos par-
ques municipais, para que sejam 
criad0s em áreas públicas que po-
deriam ser melhor aproveitadas. 
Parques urbanos e áreas públicas 
bem cuidadas são determinantes 
para a qualidade de vida.

A FOLHA - Investimentos na 
segurança pública são uma das 
principais demandas no Brasil 
e no RS. Em especial quanto a 
necessidade de maior número 
de vagas no sistema prisional 
(apontada pelo atual secretário 
estadual de segurança pública, 
Cézar Schirmer), o que você pre-
tende fazer?

Eduardo Leite - Eu acho que o 
próximo governo federal deve ter 
como prioridade o trabalho pelo 
aprimoramento do sistema pri-
sional, tendo em visto que a se-
gurança é uma pauta para todas 
as regiões do Brasil. E dentro das 
demandas na área da segurança, 

preocupa a situação dos presí-
dios. Há, por exemplo, diversas 
facções  atuando nos presídios, 
indivíduos que entram lá e (as 
vezes para sua própria proteção)
passam a integrar uma facção. 
Os presídios estão deteriorados, 
e os próprio governo não en-
frentam isso pois sentem que, se 
enfrentar, a situação explode. O 
remanejo de líderes de facções 
para outras unidades  (buscan-
do desestabilizar as mesmas) e o 
controle do uso de celulares são 
medidas importantes.   

Parcerias público privadas tem 
que estar no foco do sistema pri-
sional, para a construções das 
unidades penitenciarias. A me-
lhoria das condições de seguran-
ça também passa por investimen-
to em inteligência, qualificação 
e ampliação do efetivo - que, no 
RS, é menos da metade do que 
já foi no passado -  também são 
essenciais. E, de certa forma, são 
questões que estão relacionadas 
com a necessária reforma da pre-
vidência, que seria estruturante 
para o governo . Atualmente, há 
salários e aposentadorias que o 
Estado não consegue sustentar. 

A FOLHA - O que você pen-
sa ser relevante para que o Rio 
Grande do Sul avance na área da 
educação e gestão das escolas 
públicas? Como dialogar com o 
sindicato dos professores?

Eduardo Leite - Sempre deve 
haver diálogo e muito respeito 
ao servidor - eu mesmo venho 
de uma família com servidores. 
Os servidores da educação são 
peça essencial, mas em prol da 

busca por melhores resultados, 
o interesse corporativo não pode 
se sobrepor ao interesse público. 
Entendo que precisamos ter foco 
nos resultados: questão de rea-
juste salarial aos profissionais da 
educação  estadual é importante, 
mas a melhoria da educação não 
se resume a isto. O Ceará, por 
exemplo, tem o melhor IDEB (Ín-
dice de Desenvolvimento da Edu-
cação Básica ), mas não é o esta-
do que paga os melhores salários. 

A valorização ao mérito precisa 
ser um ponto importante dentro 
da política salarial, pois parece 
justo que sejam recompensados 
os que se esforçam mais. Ações 
de governo bem planejadas para 
que o recurso seja bem aproveita-
do na área da educação, também 
são prioridade. Deve-se ter um 
olhar especial para o desempe-
nho de cada escola, e a partir dis-
so desenvolver planos específicos. 
Cada escola tem suas peculiarida-
des, e é a partir delas que se deve 
desenvolver um plano de ação - as 
vezes até nas questões de acessi-
bilidade e estrutura básica.

Nas ações na área social da 
educação, creio que, ao invés do 
poder público prestar diretamen-
te este serviço, seria uma medida 
interessante contratar resultados 
junto a organizações sociais - fun-
dações e entidades que realizam 
este 'meio de campo', sem ação 
direta dos governos. Essa inicia-
tiva combateria mazelas como 
licitações frustradas, escolas sem 
merenda, material didático em 
falta. É otimizar os resultados e 
agilizar a resolução dos proble-
mas. 

Jornal A FOLHA ENTREVISTA: Eduardo Leite
Pré Candidato do PSDB ao Governo do RS
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Evento da Procuradoria da 
Mulher e Prefeitura reúne 

grande público no CRM de Torres

Então... médicos do mundo inteiro se reuniram na semana passada pra 
discutir o caso do jogador de futebol. A cirurgia foi um sucesso e ele recebeu 
alta no último domingo. Estamos todos felizes e agora podemos continuar a 
viver nossas vidas sem grandes preocupações. Desculpem, mas pra mim não 
dá. Assim como o brasileiro não vive sem o futebol, o muçulmano não vive sem 
rezar em direção à Meca. Tenho certeza que a comparação não foi esdrúxula 
porque na verdade tanto o futebol e quanto a religião podem levar as pessoas 
ao fanatismo... e isso, segundo a psicologia, é a porta de entrada pra uma 
patologia. O fanatismo desvaloriza tudo o que não pertence à lista recebida 
na entrada do templo (ou do estádio) e pode levar as pessoas à intolerância 
extrema. A gente precisa tomar cuidado pra não inverter completamente os 
valores... o que na verdade já vem acontecendo há muito tempo. A preocu-
pação exagerada do povo com a cirurgia do jogador de futebol me fez pensar 
nas mil e tantas crianças que já morreram na Síria nesses últimos meses e, 
obviamente, nos brasileiros que continuam adoecendo nas filas do SUS. Sem 
mais aprofundamentos só gostaria de deixar claro que são questões pra gente 
refletir... e quem tiver algum poder que por favor aja em prol dessas pessoas. 
Ninguém aguenta mais ver tanta gente sofrer. #ForçaFilasDoSUS #ForçaSíria 
Mudando de assunto... O mercado de trabalho anda tão absurdo que ter um 
emprego fixo hoje em dia pode ser comparado a encontrar um oásis no deser-
to. A gente já está vivendo uma época em que não existe trabalho pra todo 
mundo. A tecnologia substituiu várias profissões e quem não tem faculdade 
é invisível. Pra quem tem disponibilidade de horário e não tem preconceito, o 
exorcismo está alta no Vaticano. A igreja católica está em busca de exorcistas 
com experiência. Gostaria de dizer que isso é uma brincadeira, mas não é. 
Mesmo depois que o DSM V (Manual Diagnóstico e Estatístico de Transtornos 
Mentais) e a CID 10 (Classificação Internacional de Doenças) se posicionaram 
em relação aos transtornos de possessão e transe, os padres católicos con-
tinuam acreditando que o ‘demônio’ perambula por aí possuindo as pessoas. 
Transtorno de Transe Dissociativo (DSM-V) ou Transtorno de Transe e Posses-
são (CID-10) são caracterizados pela ‘perda transitória da consciência de sua 
própria identidade, associada a uma conservação perfeita da consciência do 
meio ambiente. Apenas estados de transe involuntários e não desejados são 
considerados transtornos.’ Embora essa seja uma questão que ainda deve ser 
revista. De acordo com a tese de doutorado do médico e doutor em psiquiatria 
pela USP, Alexander Moreira de Almeida, existe a possibilidade de que a mediu-
nidade aflorada sem orientação também pode ser a causa de estados alterados 
de consciência involuntários e/ou não desejados. (Fonte: www.guia.heu.nom.
br) Mas voltando à brincadeirinha... ainda não foi comprovado cientificamente 
que o diabo existe e que ele passa seus dias infernizando a vida das pessoas. 
O inferno está dentro de cada um. É a pessoa que faz da própria existência céu 
ou inferno. Bora pra outra coisa? Olha só! Agora temos mais uma rede social 
pra dar banho, alimentar e limpar o cocô. Bem-vindos à rede social ‘Vero’. Ela 
não tem anúncios, já tem quase um milhão de usuários e pretende fazer com 
que vocês esqueçam que um dia o Instagram e o Facebook existiram. Kkk! 
Tudo isso parece mesmo brincadeira, mas não é. Oremos! Notícias sobre o 
país... STJ nega pedido de habeas corpus preventivo de Lula e o STF pediu 
quebra do sigilo bancário de Temer. Resumindo tristemente... se Lula for pre-
so vai ficar numa suíte com wi-fi, Netflix e uma governanta com certeza... e 
se nosso presidente atual fez alguma m@@@@ vai se juntar a ele no futuro. 
Estamos indo bem? Já nem sei mais. Agora só falta substituir Brasília inteira 
por outra e fazer uma avaliação mental do pessoal que vai substituir o maior 
grupo de sociopatas do país. E fazendo um tour fora do país a gente vê Kim 
Jong-un vibrando no amor e querendo conversar com Trump pra negociar 
seu programa nuclear por segurança. E por falar em EUA, o conselheiro mais 
importante da equipe de economia de Trump, Gary Cohn, abandonou o cargo 
essa semana... segundo ele, devido ao aumento dos impostos sobre o aço e o 
alumínio. A verdade é que as pessoas estão começando a perceber a loucura 
que é trabalhar pro atual presidente americano e não estão mais querendo 
permanecer em seus cargos. Logo esse cara vai ficar sozinho no mundo e a 
gente provavelmente ainda vai ver a desgraça que ele mesmo está semeando. 
Oremos again! Boa semana e tudo de bom pra todos nós!

Psicóloga e Terapeuta Holística
CRP 07/19777 | CRTH-BR 0345 Reg. Internacional
Rua Bento Gonçalves, 165 - Edifício Pinho Executive
Contato: 51 99348.8583 (WhatsApp)

Filosofando Sem Filtro

Caroline Westphalen

Com prefeitura de Torres

A violência contra a mulher foi um dos 
principais assuntos abordados na palestra 
que ocorreu nesta terça-feira, 6 de março, 
no Centro de Referência da Mulher-CRM, 
em Torres, com o propósito de marcar o 
Dia Internacional da Mulher, comemorado 
neste 8 de março. O evento foi promovido 
pela Procuradoria da Mulher da Câmara 
de Vereadores, presidida pela vereadora 
Zete, em parceria com a Prefeitura, tendo 

como local, o espaço onde é prestado ser-
viços de assistência a mulheres em situação 
de violência. A palestrante convidada foi a 
doutora em Psicologia Social, Teresa Cris-
tina Bruel dos Santos. O CRM Pricila Selau 
faz um atendimento regional que inclui os 
municípios de Arroio do Sal, Dom Pedro de 
Alcântara, Três Cachoeiras, Três Forquilhas, 
Morrinhos do Sul, Mampituba e Torres. O 
CRM Pricila Selau localiza-se na Avenida do 
Riacho, número 850, e pode ser contatado 
pelo fone: (51) 3626.9150, Ramal 270/274.

Bate papo
O bate-papo contou com a presença de 

diversas mulheres, de diferentes vivências 
e faixas etárias, como a própria palestran-
te veio a ressaltar. A psicóloga abordou 
temas com os quais especializou-se em 
sua jornada profissional, como represen-
tações sociais, empoderamento e violên-
cia de gênero. Cris Bruel buscou instigar o 
debate sobre a questão da representati-
vidade feminina, sexualidade, as diferen-
ças entre sexo e gênero, além de abordar 
feminismo, perspectivas da violência e 
papéis de gênero. Fatores socioculturais 
que corroboram para os desafios enfren-
tados pelas mulheres também foram ex-
plorados e discutidos, com destaque para 
como a “tradição” e a criação diferenciada 
entre meninos e meninas reforçam esteri-
ótipos e condicionamentos sociais.

A palestrante procurou trazer essas 

questões à tona para ajudar as mulheres 
a crescerem no combate à desigualdade 
de gênero, entretanto o assunto mais de-
batido foi a violência contra a mulher. “O 
simples fato de sermos mulheres já nos 
coloca num lugar passível de sofrer vio-
lência.”, comentou. Bruel alertou, “temos 
a tendência de pensar na violência apenas 
como física” e isso precisa ser mudado, 
destacando os diferentes tipos de agres-
são, como a psicológica, sexual e moral. 
“A violência sempre estará vinculada ao 
poder, ao autoritarismo e ao controle”, sa-
lientou. O evento contou com a presença 
da assistente social do CRM, Vera Souza, 
das secretárias municipais Sílvia Teixeira 
(Educação) e Neusa Carlo(Assistência So-
cial e Direitos Humanos) e dos vereadores 
Carlos Alberto Jacques e Marcos Paulo 
Klassen.

CEEE realiza melhorias na rede 
elétrica do interior de Torres

Os moradores das comunidades de Vila 
Rio Verde, Barro Cortado, Vila Lotharmen 
e Vila Pirataba, em Torres, receberam me-

lhorias na rede elétrica. A Gerência Re-
gional Litoral Norte da CEEE Distribuição 
concluiu uma obra de manutenção impor-

tante, que dá mais estabili-
dade de tensão e qualidade 
na energia elétrica distribuí-
da para os aproximadamen-
te 3 mil clientes da região. 
Foram sustituídos quatro 
postes e realizadas podas na 
vegetação próxima à rede, 
em um trecho de 15 quilô-
metros. Essas melhorias to-
talizam aproximadamente 
R$ 15 mil de investimento.
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1-EM TORRES Apartamento de 01 
dormitório tipo JK no bairro Praia Grande 
em torres RS, junto as quatro praças, 03 
quadras da praia, posição solar norte, todo 
sol da manhã, andar alto, bem mobilia-
do, composto de cozinha, banheiro com 
lavanderia integrada, sala/quarto, sacada, 
um excelente box de garagem, split e ven-
tiladores. COD. PZ01695 – R$ 290.000,00

2- EXCLUSIVIDADE - CASA no Bairro 
Igra Norte, casa de 03 dormitórios, com 
sala de estar e jantar, cozinha, salão de 
festas com churrasqueira, mais anexo nos 
fundos com dormitório , banheiro , área de 
serviço, garagem fechada. Casa toda pro-
tegida com sistema de alarmes instalado, 
pergolado. Muro com detalhes em vidro, 
pergolado, pátio gramado e calçada. R$ 
370.000,00 COD PZ03366

3-EXCLUSIVO – APARTAMENTO TRÊS 
DORMITÓRIOS, suíte, banheiro social, 
banheiro de serviço, área de serviço, 
cozinha, sacada com churrasqueira, 
garagem, próximo à Igreja Santa Luzia na 
Av. Benjamin Constant. R$ 440.000,00 – 
COD. PZ03460

4- EXCLUSIVO, Ótima oportunidade!  
Apartamento de 01 dormitório, bom 
espaço com churrasqueira, térreo, a 400 
metros da Av. Beira Mar na Praia Gran-
de em Torres, mobiliado. Por apenas R$ 
190.000,00, COD. PZ01463

5- APARTAMENTO UM (01) dormitório 

com sacada e uma vaga de garagem. 
ÓTIMO para veranear, morar ou rendi-
mentos com locações. R$ 300.000,00. 
COD. PZ03075

6- EXCLUSIVO-APARTAMENTO  Três 
dormitórios, sendo um suíte, dependên-
cia de empregada, banheiro social, lavabo, 
estar/living, cozinha, área de serviço, 
sacada com churrasqueira, garagem. 
Junto as quatro praças. COD PZ00605 R$ 
690.000,00.

7 – EXCLUSIVO APARTAMENTO Três 
dormitórios frente norte com um box de 
garagem, elevador, sacada com chur-
rasqueira, sala 02 ambientes, cozinha, 
banheiro suíte, banheiro social, banheiro 
de serviço, lavanderia. Fica 350 metros 
da Avenida Beira Mar em Torres no bairro 
Praia Grande. R$ 460.000,00 COD. 
PZ03178.

8 – ALUGUEL: LOJA nº 04 do Edifício 
Residencial e Comercial Paris, localiza-
da no centro de Torres, com 45,94m² de 
térreo, 21,90m² de mezanino, perfazendo 
um total de 67,84m² de área privativa. 
Tratar fone: 51- 99918 4841

9 - Apartamento de 03 dormitórios no 
centro e com pequena vista para o mar de 
Torres RS. Todo reformado com rebaixe 
em gesso, iluminação, porcelanato, split 
no dormitório suíte, um box coberto, 01 
armário de depósito. Edifício oferece ótima 
piscina, salão de festas, terraço, zeladoria. 
R$ 480.000,00 – CÓD. PZ02723

10 - LOJA no Passo de Torres-SC,  próxi-
mo ao Rio Mampituba, medindo 45,42m² 
de área privativa e 68,33m² de área total. 
R$ 320.000,00 – CÓD. PZ03483

 OBS: OS VALORES DESTAS OFERTAS 
ESTÃO SUJEITO A ALTERAÇÕES

Venha nos visitar. Temos outros imóveis a 
oferecer.

Rua José Antonio Picoral, 80, Loja 04.
(51) 3626 1821 / (51) 3626 3072 / (51) 
8446 4474 (51) 9918 4841

 

 

Você já conhece o nosso site? 
Acesse http://passarinhoimoveis.net/                                             

e confira os melhores imóveis de Torres e região! 
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Cooperativa de Transporte de Produtos Líquidos – COOPERLIQUIDOS Edital de Convocação para 
Assembleia Geral Ordinária

Em cumprimento ao art. 31 do Estatuto Social da Cooperativa de Transporte de Produtos Líquidos – COO-
PERLIQUIDOS, inscrita no CNPJ sob número 26.666.614/0001-09, a sua presidente, no uso de suas atri-
buições, convoca a todos os associados para reunirem-se em Assembleia Geral Ordinária, que se realizará 
no dia 24 de março de 2018, em sua sala comercial, localizada na BR 386, KM 445, n° 1600, Bairro São 
Luis, município de Canoas/RS, CEP n° 92420-04, com primeira convocação às 13 horas, com presença 
mínima de 2/3 (dois terços) dos associados, segunda convocação às 14 horas, com a presença mínima 
de metade dos associados mais um, tendo por base o número de 53 sócios nesta data, para deliberarem 
sobre a seguinte ordem do dia:

1.Relatório da Gestão do ano de 2017:

a. Prestação de contas do período de 01/01/2017 – 31/12/2017;
b. Balanço geral;
c. Demonstrativos das sobras/perdas.

2. Assuntos gerais para o desenvolvimento da Cooperativa.

Três Cachoeiras/RS, 09 de março de 2018.

Etiane Mateus Justo Clavijo
Presidente

RETIFICAÇÃO DE EDITAL
LEILÃO JUSTIÇA DO TRABALHO 

Aos 02 dias do mês de março do ano de 2018, 
foi publicado edital de leilão público da Justiça do 
Trabalho da Comarca de Torres, o qual ocorrerá 
no dia 13/03/18, às 10h30min, no átrio da Justi-
ça, na rua Pará, 1351, Stan, Torres/RS. Eu Catiele 
Borges Leffa, leiloeira oficial, venho por meio des-
te retificar a descrição do lote de nº 03 do presente 
edital nos seguintes termos: 

Lote 03) Processo nº. 0000047-
33.2013.5.04.0211
Reclamante: Ailton Pereira da Silva
Reclamada: Artes Correa Ltda e outro (3)
Bem Penhorado: Um imóvel com aproximada-
mente 800 metros quadrados, onde se encontra 
estabelecida a Casa Noturna Lift, tendo essa 
aproximadamente 400 metros quadrados de área 
construída, a qual faz parte da área maior da ma-
trícula 9.040 do Registro de Imóveis da Comarca 
de Torres/RS. 1ª Chamada - Valor da Avaliação 
- R$ 350.000,00 (trezentos e cinquenta mil reais) 
não havendo licitantes 2ª Chamada a partir de R$ 
175.000,00 (Cento e setenta e cinco mil reais). 

Os demais lotes citados no edital permanecem 
inalterados.

Torres, 05 de março de 2018.
Catiele Borges Leffa
Leiloeira Pública
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INICIA TRABALHO DE GEORREFERENCIAMENTO DOS IMÓVEIS 
RURAIS EM MAMPITUBA  E EM OUTRAS CIDADES DA REGIÃO
 MAMPITUBA - Aconteceu na terça-

-feira (06/mar) na comunidade de Vila 
Brocca um ''Ato Simbólico marca o iní-
cio das medições dos imóveis rurais no 
Município de Mampituba através do 
Projeto Piloto de Regularização Fun-
diária que está sendo realizado nesta 
primeira etapa em cinco municípios 
gaúchos: Mampituba, Caraá, Itati, Cer-
ro Grande do Sul e Barão do Triunfo. A 
medição dos imóveis rurais será reali-
zada pela empresa Caplan Topografia e 
Planejamentos LTDA, situada na Cidade 
de Meleiro. A execução do projeto cabe 
a Secretaria Estadual de Desenvolvi-
mento Rural (SDR/RS), com recursos do 
Governo Federal através da Secretaria 
Especial da Agricultura Familiar e do 
Desenvolvimento Agrário.

Estiveram presentes no evento além 
do Prefeito Municipal Dirceu Gonçalves 
Selau, do Vice Prefeito e Secretário de 
Obras Gilberto Lopes Roldão e do se-
cretariado municipal, o Diretor da SDR 
Evandro Durr, o Gerente da Caplan Ja-
der Canela, o Deputado Estadual e cria-
dor da Frente Parlamentar pela Regu-
larização Fundiária Edegar Pretto, além 
do Presidente do STTR de Mampituba 
Alcides Oliveira Lopes, do Técnico da 
Emater Cícero Costa Santos e de várias 
lideranças locais. O Ato Simbólico acon-
teceu na propriedade de Anilto Abel de 
Souza em Vila Brocca, comunidade es-
colhida para iniciar as medições.

A empresa Caplan contratada para 
realizar a medição dos imóveis aten-
derá os proprietários rurais numa sala 
disponibilizada pela Prefeitura Muni-

cipal anexa ao Posto de Saúde em Rio 
de Dentro e a expectativa é de que a 
realização do georreferenciamento se 
estenda até o final do corrente ano. Du-
rante este período serão medidos mais 
de 8 mil hectares, o correspondente a 
mais de 50% da área total do município 
de Mampituba. 

Para realizar o georreferenciamen-
to de um imóvel é necessário que os 

proprietários apresentem o Certifica-
do de Cadastro do Imóvel Rural (CCIR) 
atualizado, assim como também um 
comprovante de pagamento do ITR. Se 
o proprietário ainda não possuir esta 
documentação deverá providenciar o 
mais breve possível para garantir a me-
dição do seu terreno. O CCIR e o ITR são 
essenciais para que após o georreferen-
ciamento da propriedade a mesma seja 

cadastrada no site do INCRA, que poste-
riormente encaminhará ao proprietário 
um memorial descritivo e a planta do 
imóvel georreferenciado. Além do CCIR 
e do ITR também deverão ser providen-
ciadas cópias dos documentos pessoais 
e os documentos referentes à área a ser 
medida, independente de ser escritura, 
contrato ou qualquer outro documento 
que comprove a posse do terreno.

RÚSTICA TEVE MAIS DE 20 
PARTICIPANTES NO PASSO
PASSO DE TORRES - No último do-

mingo, 04/03, aconteceu a Segunda 
Rústica de Verão de Passo de Torres. 
Com a participação de 213 atletas a 
competição contou com corredores 
de Passo de Torres, Torres, Balneário 
Gaivota, Araranguá, Sombrio, Traman-
daí e Porto Alegre. O percurso de 5 

km compreendeu da Praça dos Pes-
cadores até a localidade da Barra Ve-
lha. Com o apoio da Matricc Esportes, 
Água Santo Anjo e Tênis 361 o evento 
foi um sucesso. A organização ficou 
por conta do Departamento de Espor-
tes do Município com o apoio do atle-
ta Alex da Silva.

Governador Sartori autoriza obras em acostamento 
da ERS 040 em Balneário Pinhal

O governador José Ivo Sartori autori-
za, nesta sexta-feira (9), às 9h30, início 
das obras de melhorias e de alargamen-
to do acostamento da ERS 040, entre os 
quilômetros 91 e 93. O ato de assinatu-
ra será no quilômetro 92 da rodovia, na 

altura do bairro Pontal das Figueiras, em 
Balneário Pinhal. A estrada, administra-
da pela Empresa Gaúcha de Rodovias 
(EGR), liga Viamão, na Região Metro-
politana, a Balneário Pinhal, no Litoral 
Norte.  

A obra será executada pelo consórcio 
Dynatest/Sd/Ste. O prazo para conclu-
são é de seis meses. O custo será de R$ 
1.763.240,38. 

O governador estará acompanhado 
do secretário dos Transportes, Pedro 

Westphalen, e do diretor-presidente da 
EGR, Nelson Lidio Nunes. Às 12h30, Sar-
tori faz uma vistoria nas obras da Rota 
do Sol, no entroncamento da ERS 453 
com a ERS 110, na localidade de Várzea 
do Cedro, em São Francisco de Paula.
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ÁRIES - É hora de diminuir um pouco 
o ritmo, ariano, e repensar até onde de-
seja de fato chegar. Isso porque agora 
você precisa estar bem centrado para 
escolher o caminho certo, sem correr o 
risco de crescer na direção errada. Vem 

ai um longo período de reflexão sobre seus valores e 
crenças, sobre o quanto suas atitudes estão mesmo ba-
seadas em seu propósito. Passos firmes!

TOURO - Uma ótima semana para mu-
danças, taurino. Foco em você e no que 
quer e não tenha medo de mudar. Sair 
da zona de conforto pode ser bem positi-
vo pra você. Mergulhe fundo no que fizer, 
experimente um novo caminho. A semana 

é bem positiva para rever alguns ideias e parcerias para 
concretizar os seus sonhos. É importante que a troca entre 
todos seja mesmo justa.

GÊMEOS - É um momento intenso no tra-
balho e para garantir que o sucesso con-
tinue é fundamental escolher bem seus 
parceiros, geminiano. É um ótimo momento 
para estar com as pessoas, conversar so-
bre os projetos e o futuro. Nas relações pes-

soais, sua vida também pode ficar movimentada esses dias 
e você pode ter alguma novidade. Hora de realizar sonhos 
antigos. Siga com foco.

CÂNCER - Uma semana para organizar 
trabalho e rotina, canceriano. É importante 
ter um certo desapego no sentido de es-
colher só o que vale mesmo a pena nesse 
momento. Fundamental ter certeza se está 
cuidando bem da saúde e com foco nos 

projetos melhores de trabalho. Inicia-se essa semana um 
período de retomada de projetos mais pessoais e para rever 
prazeres e relações.

LEÃO - Uma semana para relaxar, cuidar 
mais de você e se divertir um pouco mais 
leonino. É importante fazer coisas que 
trazem prazer, estar com as pessoas 
que você gosta e sua vida social também 
fica bastante movimentada. São dias 

intensos em termos de vida familiar e amorosa. Inicia-se 
um período de revisões importantes nas dinâmicas da 
casa e da família.

VIRGEM - Uma semana para se dedicar mais 
à casa e à família, virginiano, mas sem deixar o 
trabalho que está num momento tão incrível de 
lado. Seu grande desafio é mesmo organizar a 
rotina para não perder nenhuma oportunidade. 
É importante deixar sua casa em ordem e a ro-

tina caminhando bem. No trabalho, o período é de grande sucesso 
e portas se abrindo.

HORÓSCOPO SEMANAL

Por Titi Vidal

LIBRA - É uma semana de mais conscientização 
das coisas, libriano. Você vai perceber mais clara-
mente o que está vivendo e para onde deve seguir e 
terá conversas importantes, reveladoras, decisivas. 
Atenção aos convites e propostas que chegam. Um 

momento para rever seus valores e nas próximas semanas você vai 
pensar muito nas suas prioridades e trocas de vida.

CAPRICÓRNIO - Essa é uma 
semana para ficar mais quietinho 
no seu canto, capricorniano. Se 
expor menos, falar só o neces-
sário, observar. São ótimos dias 
para buscar de autoconhecimen-

to, para vida espiritual e assuntos muito ínti-
mos e pessoais. Você precisa acalmar a mente 
porque nas próximas semanas precisará rever 
seus projetos futuros. Conecte-se com sua 
alma, e com seu proposito.

AQUÁRIO - Essa semana é posi-
tiva para reavaliar seus projetos, 
aquariano, sabendo melhor dos 
resultados, o que funciona ou não, 
mais consciente de quem você 
quer por perto. Cuidado para não 

ser injusto com alguém que te ajuda e atenção ex-
tra aos rumos de seus projetos profissionais. Algu-
mas coisas vão mudar de forma inesperada. Seja 
flexível e siga em frente sempre.

PEIXES - Semana importante no 
trabalho, pisciano, de resultados 
mas também de decisões impor-
tantes. Tem novidade e é funda-
mental ter certeza se está colo-
cando energia nos projetos que 

são mesmo melhores pra você. Você iniciará uma 
fase de revisão de conceitos, valores, crenças e 
precisa estar muito conectado com o que quer de 
verdade. Cuide da espiritualidade.

ESCORPIÃO - É uma semana para diminuir 
levemente o ritmo para organizar melhor as 
coisas, escorpiano. Foco em você, saiba impor 
seus limite e tenha bastante clareza das suas 
prioridades. As próximas semanas serão ideias 
para rever comportamento, hábitos, questões 

pessoais. Esse é uma ótima semana para traçar um plano nes-
se sentido. E para lidar com assuntos mais práticos.

SAGITÁRIO - São dias positivos para cuidar 
mais de você, sagitariano. Rever seus com-
portamentos, seus hábitos, seu visual, a forma 
como se expõe, como se comunica. Ótima se-
mana para começar um regime, um tratamento 
estético, alguma coisa que vá mudar sua vida 

para melhor. Vem aí um período de questionamentos internos e 
mudanças pessoais e emocionais profundas.

VARIEDADES

(Semana entre 05/03 e 12/03)
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Brigada Militar realiza sonho de criança em Arroio do Sal
 Dia 20 de fevereiro, em patrulha-

mento de rotina, a viatura da Briga-
da Militar deparou-se com o pai de 
Kaleb, frentista do posto bolão, na 
saída de Rondinha. O pai comentou 
que o sonho de Kaleb é ser policial 
militar, inclusive o menino, apaixo-
nado por esta profissão, improvi-
sou uma farda. A equipe encontrou 
com este garoto, tirou uma foto e o 
levou para dar uma volta na viatura.

No dia 02 de março, foi entregue 

ao mesmo Kaleb uma 
farda da Brigada Militar, 
e alguns objetos iguais 
aos dos policiais. A fe-
licidade de ambos foi 
indescritível. "Em meio 
a tanta violência e maus 
exemplos, um fato ines-
perado renascendo a 
luz da esperança.", res-
salta a BM de Arroio do 
Sal.

Prefeito em exercício realiza reunião para tratar sobre demandas 
de interesse público

ARROIO DO SAL - Na tarde de 05 
de março, o prefeito em exercício 
de Arroio do Sal, Adilson Vargas, 
juntamente com o assessor de ga-
binete, Telmo Luciano Machado, e 
com o secretário adjunto do Meio 
Ambiente, Luiz Carlos Schmitt, 
teve uma reunião com o Deputado 
Gabriel Souza MDB, em seu gabi-
nete, em Porto Alegre, para tratar 
de demandas de interesse do mu-
nicípio.

Na reunião, foi solicitado inter-
ceder junto à secretaria de Minas 
e Energia e CEEE, para retirada dos 
postes da Avenida Assis Brasil; so-
licitação de renovação do contrato 
do uso da escavadeira poclain para 
conclusão dos projetos de açudes; 
e foi feito um pedido de aprovação 
de projeto, junto ao DAER, para re-
capeamento da interpraias, trecho 
da Avenida Assis Brasil até o balne-
ário Figueirinha.

Combate ao Aedes Aegypti 
segue em Arroio do Sal

A equipe de combate ao mosquito Ae-
des Aegypti, da Secretaria Municipal de 
Saúde de Arroio do Sal, recolheu nos úl-
timos dias, aproximadamente 50 pneus, 
depositados em vias públicas e praças 
para eliminar possíveis criadouros para o 
mosquito - transmitor da dengue, febre 
amarela e zika virus.

O setor vem trabalhando com vistorias 
em imóveis e locais estratégicos e ressal-
ta a necessidade de que todos os mora-
dores e veranistas tenham o cuidado de 
não acumular material que possa virar um 
criadouro para mosquito, como pneus, po-
tes, baldes, vasos de plantas, caixas d'água 
sem tampa, piscinas sem tratamento, etc.

Lembrando que o Aedes Aegypti é um 
mosquito doméstico, que vive principal-
mente dentro ou ao redor de domicílios 
ou de outros locais frequentados por pes-

soas, como estabelecimentos comerciais, 
escolas ou igrejas.

Prefeitura esclarece meios para 
conseguir medicamentos através 

da Secretaria da Saúde
Você sabia que existem três maneiras 
para conseguir medicamentos atra-
vés da Secretaria da Saúde de Arroio 
do Sal? Caso o cidadão necessite, a 
Prefeitura do município ressalta que 
medicamentos podem ser adquiridos 
a partir de  1)  Farmácia Básica: todos 
os medicamentos que fazem parte do 
SUS são fornecidos pelo município.; 
2)  Processo Administrativo: existe 
um protocolo clínico do estado a ser 
seguido para todos os medicamentos 
e, cada medicamento exige um tipo 

de documentação e tudo é feito pelo 
município. Porém, a avaliação, apro-
vação e o envio destes medicamentos 
é feito por uma junta médica do esta-
do. 3)   Processo Judicial: o município 
faz a certidão de negativa, baseada no 
sistema AME (sistema de Administra-
ção de Medicamentos) e encaminha 
o paciente até a defensoria pública do 
município de Torres/RS. Ao chegar lá, 
o paciente vai montar o processo e o 
defensor, junto ao estado, vai avaliar e 
deferir.

Prefeitura de Arroio do Sal 
reduz gastos com telefonia
Os gastos com telefonia fixa e ramais re-

duziram consideravelmente na Prefeitura de 
Arroio do Sal no período de janeiro de 2018, 
em comparação com o mesmo período em 
2017.

Em janeiro de 2017, foram gastos R$ 
18.239,54 com telefonia fixa e R$ 26.477,25 

com ligações internas e ramais. Já em janeiro 
de 2018, foram gastos R$ 5.568,81 com tele-
fonia fixa e R$ 4.500,00 com ligações inter-
nas e ramais. Conforme as contas da prefei-
tura, houve uma economia de R$ 34.647,98 
para os cofres públicos, em comparação com 
o mesmo mês do ano passado
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Prefeito Flávio em Brasília na luta por recursos para Três Cachoeiras
TRÊS CACHOEIRAS - O prefeito de 

Três Cachoeiras Flávio Lipert esteve 
viajando à Brasília nesta semana.  E 
em sua viajem entregou diretamente 
ao Ministro da Saúde, Ricardo Barros, 
vários pedidos para atender impor-
tantes demandas na área da saúde 
do município. Uma Unidade Básica 
de Saúde Tipo II (Posto de Saúde) no 
centro da cidade, visando melhorar 
as condições de atendimento local e 
as condições de trabalho para os pro-
fissionais do ESF 02 – Centro e Policlí-
nica foi uma delas. O prefeito forma-
lizou também a entrega de pedido de 
recursos financeiros para aplicar na 

contratação de médicos e aquisição 
de remédios. 

Conforme informa a assessoria da 
prefeitura, as audiências foram arti-
culadas e marcadas pelo deputado 
federal gaúcho Renato Molling (Pro-
gressistas), que marcou a audiência 
com o Ministro da Saúde, bem como 
o apoio do Deputado Federal Carlos 
Gomes, e do Deputado Estadual Fi-
chinha e também da Senadora Ana 
Amélia. 

O chefe do Executivo de Três Ca-
choeiras voltou confiante de que o 
município será atendido com mais es-
sas conquistas.

 Em Três Cachoeiras, Governo faz 
reunião no Bairro Aparecida 

TRÊS CACHOEIRAS - O Prefeito Flá-
vio de Três Cachoeiras Flavio Lipert e 
a Secretária da Educação local Fabia-
na participaram de uma reunião no 
Bairro Aparecida para ouvir as reivin-
dicações dos moradores. Mas na oca-
sião aproveitaram o momento para 
explanar as conquistas do Governo 
neste ano passado. Eles ponderaram 
que a administração deve continuar 
produzindo feitos apesar dos desa-

fios que o município terá pela frente, 
em face de crise financeira que vem 
enfrentando. 

No mesmo encontro de trabalho a 
prefeitura atendeu a principal reivin-
dicação local: o transporte dos alu-
nos do bairro à Escola Felipe Schae-
ffer. Flávio disse que é justo esse 
pedido, devido ao perigo que os alu-
nos se submetem diariamente para 
fazerem a travessia da BR 101.

Três Cachoeiras, Dom Pedro de Alcântara e Mampituba entre os municípios 
do Litoral beneficiados por emendas da deputada Yeda Crusius

A deputada federal Yeda Crusius 
(PSDB/RS) indicou verbas federais 
já empenhadas para municípios 
do Litoral. As cidades de Balneá-
rio Pinhal, Caraá, Dom Pedro de 
Alcântara, Imbé, Itati, Mampituba, 
Osório, Tramandaí e Três Cacho-
eiras serão beneficiadas por meio 
de emendas extra orçamentárias 
de 2017. Dentre os municípios da 
região de Torres, Dom Pedro de 
Alcântara e Mampituba contarão 
com uma nova estrutura para um 

gabinete odontológico. Já Três Ca-
choeiras receberá dois novos gabi-
netes e a verba para a compra de 
uma retroescavadeira. Os recursos 
serão enviados para as prefeituras 
por intermédio dos Ministérios da 
Saúde e Agricultura.

“Esses recursos serão muito 
importantes para as comunida-
des. É essencial reforçarmos o 
atendimento de emergências, 
com mais ambulâncias. E, tam-
bém, garantirmos o acesso ao tra-

tamento odontológico, ainda tão 
caro para a maioria da população. 
Além disso, acredito que uma re-
troescavadeira irá contribuir dire-
tamente na produção agropecu-
ária gaúcha”, avalia a deputada. 
Na microrregião, os pedidos para 
indicação das verbas partiram dos 
prefeitos Dirceu Pinho (Dom Pe-
dro de Alcântarae Flávio Raupp 
(Três Cachoeiras), além dos verea-
dores Fábio Brocca e Valmir Evaldt 
(Mampituba). 

 Cidade de Terra de Areia terá instalação de Distribuidora de rede de lojas no município
A Prefeitura de Terra de 

Areia, através do seu Pre-
feito Aluísio Teixeira, in-
termediou a instalação na 
cidade da Distribuidora da 
Rede de Lojas Legitima Su-
per 10. Só neste primeiro 
momento foram abertas 
mais de 20 vagas de tra-
balho. 

Durante a tarde da últi-
ma sexta-feira, 2 de mar-
ço, e manhã de sábado, 
a Agência Balcão FGTAS/
SINE do município rece-
beu 271 currículos de tra-
balhadores, dos quais, 139 

estiveram presentes na 
avaliação com a empresa. 
Por isto, o Secretário de 
Desenvolvimento Econô-
mico, Turismo, Desporto 
e Lazer  comemorou a im-
portância de ações como 
esta no município: “ O Pre-
feito Aluísio tem a visão 
de que o emprego impul-
siona o desenvolvimento 
econômico de Terra de 
Areia, além de melhorar 
a auto estima da comuni-
dade por isso ações como 
esta continuaram presen-
tes”, afirmou .

Três Cachoeiras deve receber verba para retroescavadeira

Prefeito Flávio (centro com projeto) na Capital Federal com companheiros de partido
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Raça Negra, Nando Reis, Lucas Lucco e Fernandinho 
no 30° Festival internacional de Balonismo em Torres

O Festival Internacional de Balonismo 
de Torres chega a uma marca histórica em 
2018, completando 30 anos de existência. 
Mais de 60 balões já estão confirmados 
para o evento - o maior da América Latina 
com foco no Balonismo -  que ocorre entre 
os dias 27 de abril e 1º de maio, de sexta 
a terça-feira. Estarão presentes balonistas 
de diferentes países e de vários pontos do 
Brasil. E se o céu de Torres estará mais colo-
rido nesta data, também estão confirmados 
quatro shows nacionais para 'levantar' di-
ferentes públicos: tratam-se do gospel Fer-
nandinho (sexta-feira), do sertanejo Lucas 
Lucco (sábado), do pagode do grupo Raça 
Negra (domingo), além do astro pop Nando 
Reis (segunda-feira). O evento é uma reali-
zação da Prefeitura de Torres, por meio da 
Secretaria Municipal de Turismo, com a Air 
Show, responsável pela organização técni-
ca. Toda a cidade já vive o clima do Festival.

Conforme a Prefeitura de Torres, a in-

fraestrutura do Parque Odilo Webber Ro-
drigues será preparada com o intuito de 
acolher melhor o público. A administração 
municipal vai pavimentar cerca de 4.500 
metros quadrados dentro do Parque, ofe-
recendo maior conforto e melhor mobili-
dade. A última edição atraiu cerca de 300 
mil pessoas. O acesso ao local é liberado, 
assim como todas suas atrações, com exce-
ção das apresentações na arena de shows. 
Em breve serão divulgados os valores dos 
ingressos, pontos de venda e horário das 
apresentações.

Além dos voos dos balões e sh
ows, principais atrações do Festival, 

muitas outras atividades vão atrair grande 
público como ocorre em todas as edições 
do Balonismo. Também serão destaques, 
a apresentação da Esquadrilha da Fumaça 
da Força Aérea Brasileira, o Night Glow, a 
programação da Tenda Cultural, Feira de 
Artesanato, Espaço Rural, Parque de Diver-

sões, Praça de Alimentação, entre outros. A 
estimativa de retorno para a economia local 

é de dez vezes maior do que o investimento 
no evento.

Um pouco sobre as bandas
O Raça Negra é um dos grupos pioneiros 

do desenvolvimento do pagode romântico, 
com um estilo de samba carregado de ro-
mantismo. Com liderança do vocalista Luiz 
Carlos, seu início se deu na periferia da Zona 
Leste de São Paulo em 1983, na época ain-
da fazendo covers de canções famosas em 
ritmo de samba. Mas foi em seu segundo 
LP, em 1992, que o grupo estourou no Brasil 
com o Hit "Cigana". O Raça Negra abriu as 
portas para o sucesso de muitos grupos que 
vieram depois deles, e beneficiou muito a 
carreira desses grupos e cantores já existen-
tes. Hoje, é referencia absoluta do pagode 
pop brasileiro. Entre seus principais hits,es-
tão "Cheia de Manias", "É Tarde Demais" e 

"Dono do Seu Beijo".

Nando Reis começou a carreira no co-
meço dos anos 80 com os antológicos Titãs, 
uma das grandes bandas do rock brasileiro. 
Deixou o grupo em 2001 para seguir carreira 
solo. Nando Reis ficou conhecido como um 
dos maiores compositores da sua geração, 
compondo sucessos como "Diariamente" 
(com sua ex-namorada Marisa Monte), "All 
Star", "O Segundo Sol" e "Relicário", (grava-
dos por Cássia Eller); "Resposta" e "É Uma 
Partida de Futebol" (gravados pelo grupo 
mineiro Skank); "Do Seu Lado" (gravado 
pelo também mineiro Jota Quest) e "Onde 
Você Mora?", e "Querem o meu sangue" 

(gravadas pelo grupo Cidade Negra). Em 
2012, Nando figurou na lista dos dez artis-
tas que mais lucraram com direitos autorais 
no primeiro semestre daquele ano, segundo 
o Ecad. Em 2016, estava na 15ª posição do 
mesmo ranking, além de ser o 6º no ranking 
de arrecadação com shows e o primeiro no 
ranking de arrecadação de música reprodu-
zida em locais públicos.

Com influência do estilo sertanejo, o  
mineiro Lucas Lucco se tornou famoso no 
mundo da música após lançar o single “Pra 
Te Fazer Lembrar” em 2013 - videoclipe que 
rápidamente alcançou 10 milhões de visua-
lizações no You Tube (hoje conta com mais 

de 75 milhões). Rapidamente, tornou-se 
pop star da música sertaneja, arrisacando-
-se inclusive na carreira de ator (tendo por 
exemplo participação na série juvenil da 
globo, Malhação). Entre seus principais su-
cessos, destaque para "11 Vidas" e "Paraíso 
(com participação de Pabllo Vittar).

O sergipano Fernandinho é considerado 
uns dos cantores masculinos e evangélicos 
de maior sucesso a nível nacional, tanto em 
vendas quanto em visualizações na inter-
net. Em carreira na música desde 2001, ele 
também é pastor evangélico. Canções como 
"Nada Além de Sangue", "Pra Sempre" e 
"Galileu" estão entre seus principais hits.

Ingressos já a venda
Já estão a venda os ingressos para 

os shows do Festival do Balonismo de 
2018. Os valores dos shows de Nando 
Reis, Raça Negra e Lucas Lucco variam 
entre R$ 30 (pista- primeiro lote) e R$ 
100 (vip). Já para a apresentação do 

gospel Fernandinho, os valores vão 
entre R$ 15 + 1kg de alimento (pista) 
e R$100 (vip). Os portões serão aber-
tos sempre às 21h, com exceção do 
show do Fernandinho onde os portões 
abrem às 20h30.

Conforme a Prefeitura de Torres, os 
ingressos promocionais são vendidos 
exclusivamente nos pontos de venda 
físicos ou no site www.minhaentrada.
com.br No caso do site, apenas em 
compras realizada com cartão. 

Os ingressos já estão à venda nos 
seguintes locais: Araranguá - Marbon; 
Criciúma - Posto Chile; Sombrio - Ma-
tric; Torres - De Lucca, Moda Mar, Casa 
São Paulo e SPA Cabeleireiro (Vila São 
João).

Prefeitura vai pavimentar área de circulação do Parque do Balonismo
TORRES - O 30º Festival Internacional de Ba-

lonismo vai oferecer maior infraestrutura para 
seus visitantes. Conforme noticiado em seu 
site, a Prefeitura de Torres vai pavimentar cerca 
de 4.500 metros quadrados dentro do Parque, 
oferecendo maior conforto e melhor mobilida-
de em seus arruamentos. Trata-se de uma an-
tiga reivindicação dos moradores e visitantes 
de Torres. Na manhã da última sexta-feira, 2 de 
março, o prefeito Carlos Souza e o secretário 
municipal de Obras e Serviços Públicos, Davi-
no Lopes, acompanharam as obras. A previsão 
é de que até dia 20 de abril, o trabalho esteja 
concluído.

"A iniciativa resulta de um compromisso as-
sumido para o sucesso da realização da edição 
de número 30 do Balonismo", salienta o pre-
feito. O propósito é o da gestão oferecer uma 
melhoria permanente para a infraestrutura do 

Parque. A obra tem um custo em torno de R$ 
150 mil, proveniente da Secretaria de Obras e 
da Secretaria de Turismo. Durante a manhã, o 
prefeito discutiu detalhes técnicos com os ser-
vidores, trocando ideias e sugestões com o pes-
soal, buscando maior eficiência da atividade.

As obras começaram na última segunda-fei-
ra (05), quando foram realizadas as marcações 
no terreno. Hoje, o trabalho estava em função 
dos meios-fios. A melhoria que vai interligar 
toda a área de circulação interna do Parque 
será realizada com pedras pvs de 6 cm. Esta é 
a primeira etapa das melhorias. "Outras, tam-
bém importantes, vão acontecer para a edição 
de número 31 do festival", anuncia o prefeito. 
O 30º Festival Internacional de Balonismo vai 
ocorrer entre os dias 27 de abril e 1º de maio 
- com a expectativa de mais de 60 balões com-
petindo nos céus de Torres.
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Os pisos drenantes têm se tornado uma eficaz alternativa em 
sustentabilidade para projetos que tenham área externa. Além 
de deixar o ambiente bonito, os pisos drenantes têm a impor-
tante função de escoar a água para o solo, colaborando com o 
ciclo da água na natureza e reduzindo riscos de alagamento. Eles 
também são atérmicos, ou seja, a superfície deles não esquenta 
demais em áreas externas em que o Sol atinge por horas. 

São indicados para serem usados em pavimentos térreos 
sem subsolo em uso, e serem assentados diretamente no solo 
para auxiliar o retorno natural da água. Boa opção para pavi-

mentação urbana, residencial e comercial. Os pisos 
drenantes são ideais para beiras de piscinas, calça-
das e outros espaços que estejam em contato com 
água, já que, pela sua textura áspera, eles também 
têm qualidade antiderrapante, o que aumenta a 
segurança das pessoas. É de fácil manutenção, pois 
não possuem restrições de produtos de limpeza e 
podem ser realocados facilmente, sem quebras, 
permitindo consertos subterrâneos em calçadas e 
vias, sem remendos. Paginações criativas também 
são possíveis com esse tipo de piso. Alterne as pla-
cas do material com fileiras de pedras e materiais 
semelhantes.

MAIS SUSTENTABILIDADE: O processo de fabri-
cação dos pisos permeáveis não passa por fornaria, 
como no caso dos pisos cerâmicos. A cura do ci-

mento é feita por secagem natural, o que garante 
a sustentabilidade por não liberar gás carbônico 
na atmosfera, sendo inofensivos ao aumento da 
camada de ozônio. Além de terem parte de sua 
matéria-prima reciclável como a fibra de coco e o 
reaproveitamento de peças de descarte que retor-
nam à linha de produção.

Devido à granulometria, as peças de concreto 
permeável são mais caras do que as convencionais 
(O sistema inteiro de pavimentação custa em tor-
no de 35% a mais). Porém, o custo de cada proje-
to deve levar em conta que o concreto permeável 
tem a função de pavimento e também de drena-

gem. Além disso, em boa parte das vezes ele é utilizado para adequar o projeto à legislação, 
respeitando a permeabilização exigida pelos órgãos públicos.

MAIS OPÇÃO: Pisogramas (ou Concregra-
mas) são peças feitas com concreto, utilizadas 
para a pavimentação de áreas externas. As pe-
ças apresentam orifícios para o desenvolvimen-
to da grama, proporcionando, além do efeito 
paisagístico, um efeito permeável e drenante 
do solo. Sua característica construtiva protege 
a grama contra o esmagamento de veículos e 
pedestres, sendo excelente alternativa para 
jardins e estacionamentos. Sua permeabilidade 
ajuda na prevenção das enchentes, tornando-se também um piso ecologicamente correto. 
É uma ótima opção para criar espaços verdes para diversos tipos de usuários. 

Arquiteta e Urbanista 
Carolina cereser
carolinacereserarquitetura@gmail.com

ARQUITETANDO
(51) 99328-9223

POR ÁGUA ABAIXO
Pisos drenantes como alternativa para arquitetura sustentável

MEIO AMBIENTE

Comitê Mampituba realiza reunião com 
presença de Diretor do Departamento de 

Recursos Hídricos no RS

Plano de Bacia do Mampituba
Fernando Meirelles fez uma apre-

sentação sobre o atual estágio de de-
senvolvimento do Plano de Bacia do Rio 
Mampituba, destacando sua grande 
importância quando ele estiver finaliza-
do (a expectativa é que isso ocorra até 
o início do segundo semestre de 2018). 
Disse que toda a sociedade deveria ser 
representada neste instrumento, pois 
ali teremos deliberações importantes. 
Citou como exemplo a proposta de ni-
velamento de classificação de qualida-
de que água que queremos para nossa 
Bacia Hidrográfica - onde poderemos 
ter trechos com classes voltadas para 
a preservação, outras para o turismo e 
balneários, outras para horticultura e 
outras apenas para navegação (e após 
a decisão tomada, estes locais deverão 
ser respeitados). Ainda complementou 
dizendo que nossa Bacia será tomada 
como modelo, pois estamos fazendo 
nosso plano de bacia diretamente com 
a equipe técnica do DRH, fato que co-
laborará significativamente na diminui-
ção dos custos, bem como na rapidez 
da sua finalização. Outra novidade, é 
que o Mampituba terá vários pontos 
de monitoramento de qualidade da 
água, tanto para fatores biológicos, 
quanto de agrotóxicos e ainda pontos 

de monitoramento de vazão e volume 
do rio.

Já Sergio Marini disse que o Comitê 
Araranguá está a disposição para co-
laborar com as informações necessá-
rias para o desenvolvimento do Plano 
de Bacia, pois contribuirá para uma 
melhor compreensão da Bacia como 
um todo -  especialmente pelo fato 
da Bacia do Mampituba ter aproxima-
damente 60% da sua área em territó-
rio Catarinense. Secretário do Comitê 
Mampituba, Christian disse que este 
momento também será importante 
para inclusão dos novos membros re-
presentantes na nova composição do 
Comitê Araranguá, agora que as águas 
da Bacia do Mampituba do lado Ca-
tarinense fazem parte deste comitê. 
Disse também, que o Comitê Mampi-
tuba está articulando junto ao MMA 
(Ministério do Meio Ambiente), ANA 
(Agência Nacional das Águas), em par-
ceria com os Comitês do dos dois lados 
RS E SC -  juntamente com os DRH’s  - 
para que seja publicada uma Instrução 
Normativa que dará autonomia para 
a Gestão Compartilhada da Calha do 
Rio Mampituba, tendo em vista que se 
trata de um Rio Federal, fator que dará 
maior praticidade na gestão da Bacia.

No dia 28 de fevereiro de 2018 o 
Comitê de Gerenciamento da Bacia 
Hidrográfica – CGBH do Mampituba 
realizou sua primeira reunião ordiná-
ria, junto ao Sindicato de Trabalha-
dores Rurais de Torres. O Presidente, 
Alexandre de Almeida e o Vice-pre-
sidente, Biól. José Antonio Dambros 
agradeceram a presença do grande 
número de entidades representan-
tes que compareceram para reunião, 
demonstrando interesse e responsa-

bilidade na manutenção do Comitê. 
O Prof. Dr. Christian Linck da Luz, Se-
cretário Executivo, citou a presença do 
Diretor do Departamento de Recursos 
Hídricos da Secretaria Estadual do 
Meio Ambiente – DRH/SEMA-RS, Prof. 
Dr. Fernando Meirelles, do Presidente 
do CGBH do Araranguá e afluentes do 
Mampituba (Comitê Araranguá) e do 
Secretário do Meio Ambiente de Tor-
res, Júlio Agápio - cada qual com suas 
respectivas comitivas.

Mapa da Bacia Hidrográfica do Rio Mampituba
Kátia Storchi, membro representante da 

ASENART – Associação dos Engenheiros, 
Arquitetos e Agrônomos do Litoral, realizou 
a doação três mapas da Bacia Hidrográfica 
do Rio Mampituba para que possa ser uti-
lizado nas reuniões ordinárias, bem como 

em eventos públicos, escolas e prefeituras. 
Os mapas foram elaborados pela equipe 
do DRH e a arte foi paga com recursos da 
ASENART, fato que gerou grande satisfação 
entre todos presentes e que foi agradecido 
pela Direção do Comitê.
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Balanço da Operação Verão registra redução de afogamentos
Balanço da Operação Verão do 

Corpo de Bombeiros Militar do 
Rio Grande do Sul (CBMRS) regis-
trou redução histórica no número 
de salvamentos e de afogamentos 
em comparação com dados dos 
últimos dez anos. Houve queda de 
60% nos salvamentos e 97% nos 
óbitos. Os resultados demons-
tram aumento nas intervenções 
preventivas (194.157, 47% supe-
rior a 2017), redução para 665 sal-
vamentos e apenas uma morte.

Conforme os Bombeiros, os 
bons resultados se devem à am-
pliação do trabalho de alerta dos 
salva-vidas para sinalizar situa-
ções de risco aos banhistas. A 
melhor identificação dos agentes, 
novo uniforme, alertas de delimi-
tação da área de banho seguro e 

aprimoramento das bandeiras de 
sinalização também foram consi-
derados essenciais.

Além disso, o projeto Guarda-
-vidas Mirim e Master ainda aju-
dou na segurança entre crianças 
e adultos. Foram 2.559 crianças 
formadas no curso em 51 edições, 
atingindo de forma direta 6.777 
pessoas. Outra parceria com a 
Faders - Acessibilidade e Inclusão 
preveniu deficientes auditivos so-
bre o banho seguro.

Os bombeiros também auxi-
liaram a população em casos de 
queimaduras de água-viva, orien-
tando sobre como evitá-las ou 
agir em caso de contato (indica-se 
a colocação de vinagre na região 
queimada). Foram registrados 
12.806 casos.

MULHER - FGTAS divulga perfil das mulheres colocadas no mercado 
de trabalho e atendidas nas Agências  do RS

A Fundação Gaúcha do Trabalho e 
Ação Social (FGTAS) divulgou nesta 
quinta-feira (8, o perfil das mulheres 
atendidas nas Agências FGTAS/Sine e 
colocadas no mercado de trabalho. O 
estudo é realizado com dados do Sis-
tema Mais Emprego e marca o Dia In-
ternacional da Mulher.

Cadastradas
Ao todo, 97.696 mulheres foram 

cadastradas no sistema ao buscarem 
atendimento nas áreas de interme-

diação de mão de obra e de encami-
nhamento de seguro-desemprego em 
2017. O contingente feminino com 
faixa etária de 18 a 24 anos foi o que 
apresentou o maior crescimento nos 
últimos sete anos. Em 2011, represen-
tava 18,93% do total. Em 2017, esse 
índice passou para 35,36%. Em segui-
da, aparece o contingente de 30 a 39 
anos, que representava 22,45% no ano 
passado; 40 a 49 anos (15,69%); 25 a 
29 anos (11,94%); acima de 50 anos 
(9,82%); e de até 17 anos (4,74%).

As mulheres atendidas nas Agên-
cias FGTAS/Sine desempenhavam os 
seguintes papéis na família em 2017: 
72% compunham a renda, 19,13% 
eram chefes de família e 8,1%, de-
pendentes. No que tange à raça das 
trabalhadoras, 86,37% eram brancas, 
7,43%, pardas e 5,34%, negras. Ainda, 
70,34% eram solteiras; 18,75%, casa-
das; 4,78% possuíam união estável; 
3% eram divorciadas; e 1,19% estavam 
separadas judicialmente.

Com relação à escolaridade, 41,92% 

das trabalhadoras atendidas no ano 
passado tinham Ensino Médio com-
pleto; 10,81%, Ensino Fundamental 
completo; 9,31%, Ensino Superior 
completo e 0,23% eram analfabetas. 
No ano passado, foi registrado o maior 
índice de trabalhadoras com Ensino 
Superior completo e o menor de En-
sino Fundamental incompleto dos úl-
timos sete anos. Em 2011, 17,09% das 
trabalhadoras tinham Ensino Funda-
mental incompleto e 7,44%, Superior 
completo.

 MULHER - Rede de combate à violência contra mulher 
ganha reforço de quatro viaturas

Quatro camionetes Duster vão re-
forçar a frota da Rede de Atendimen-
to às Mulheres em situação de violên-
cia. As novas viaturas, adquiridas com 
recursos de convênio com o governo 
federal, serão usadas pela Patrulha 
Maria da Penha (2) e pela Delegacia 
Especializada de Atenção à Mulher 

(2). A entrega dos veículos ocorreu na 
manhã de quinta-feira (8), Dia Inter-
nacional da Mulher, no Palácio Pira-
tini, pelo Departamento de Políticas 
para as Mulheres (DPM) da Secretaria 
de Desenvolvimento Social, Trabalho, 
Justiça e Direitos Humanos (SDSTJ-
DH). 

De mulher para mulher

A secretária de SDSTJDH, Maria 
Helena Sartori, parabenizou o es-
forço das mulheres que lutam dia-
riamente para garantir os direitos 
de outras mulheres. Maria Helena 
reforçou a importância “dos agen-
tes públicos estimularem a denún-
cia, agir na prevenção e em políti-
cas que promovam a autonomia 
econômica e social das mulheres”. 
Ela voltou a defender o tratamento 
do agressor. “Podemos salvar a mu-
lher vítimas com as ações da rede 
de atendimento e proteção, mas 

temos que tratar o agressor para 
evitar que este faça mais vítimas”, 
disse.  

O secretário de Segurança Públi-
ca, Cezar Schirmer, lembrou do 30º 
aniversário da abertura da primeira 
Delegacia Especializada de Atenção 
à Mulher, em Caxias do Sul. Desta-
cou que atualmente 38% do qua-
dro da Polícia Civil é formado por 
mulheres que atuam nas 22 DPs da 
mulher em funcionamento no Rio 
Grande do Sul. “A violência não é 
normal e tem que ser coibida sem-

pre”, afirmou Schirmer.  
O Departamento de Proteção 

para as Mulheres (DPM) trabalha 
para o fortalecimento e a consoli-
dação dos serviços e das políticas 
públicas voltados ao enfrentamen-

to, atendimento e prevenção à 
violência contra a mulher e, princi-
palmente, à implantação de ações 
voltadas à promoção da autonomia 
da mulher como agente transfor-
mador e propulsor da sociedade.
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Em Terra de Areia, criminosos assaltam lojas e fazem até reféns 
POLÍCIA

Na manhã da última terça-
-feira (06), criminosos arma-
dos realizaram dois assaltos 
em sequência no município 
de Terra de Areia. Durante a 
fuga, os bandidos ainda le-
varam duas funcionárias de 
uma das lojas como reféns.

O primeiro roubo ocorreu 
por volta das 10h da manhã, 
em uma loja de departa-
mento na rua Treze de Abril. 
Os criminosos estavam 
em uma caminhonete Eco 

Sport, e realizaram o assalto 
fugindo com várias merca-
dorias. O veículo utilizado 
pelos criminosos - constata-
do como roubado pela polí-
cia - foi localizado pela BM 
pouco tempo depois, nas 
cercanias do local do crime.

Menos de uma hora de-
pois, outra ação criminosa. 
Uma loja de telefonia na 
Rua Osmany Veras foi alvo 
dos criminosos. Desta vez, 
além de roubarem produ-

tos, eles levara duas funcio-
nárias como reféns. Estas 
acabaram sendo liberadas 
pouco tempo depois, sem 
ferimentos.

Conforme a Brigada Mi-
litar, a suspeita é de que os 
crimes tenham sido realiza-
das pela mesma quadrilha, 
dividida em dois grupos. 
Imagens das câmeras de se-
gurança foram analisadas. A 
Polícia Civil investiga o caso Câmeras de vigilância flagraram ação de um dos bandidos

indivíduo é assassinado em frente 
a sua família no Bairro Guarita

Na noite do último 
sábado (03), um ho-
mem foi assassinado a 
tiros dentro de sua re-
sidência, em Torres. O 
crime ocorreu por volta 
de 22h em endereço na 
rua Ariel Silva (no bairro 
Guarita).

Segundo informações 
apuradas pela site Litoral 
na Rede junto a Brigada 
Militar (BM), um crimi-
noso invadiu a casa e ati-
rou diversas vezes con-
tra o morador Cristiano 
Guerreiro dos Santos. O 
assassinato ocorreu em 
frente a familiares da 
vítima, e Cristiano teria 
morrido na hora.

De acordo com a BM, ele tinha 
antecedentes por furto qualificado, 
lesão corporal e ameaça. Após o cri-
me, o local foi isolado para realiza-
ção da perícia - sendo que na casa 

foram encontradas cápsulas de pis-
tola calibre nove milímetros, de uso 
exclusivo das Forças Armadas. A Po-
lícia Civil de Torres realiza  investiga-
ção para identificar a autoria e escla-
recer a motivação do crime.

Empresários doam R$ 14 milhões em 
armas, carros e equipamentos para a 
Segurança Pública em Porto Alegre
Um grupo de empresários de-

cidiu ajudar as autoridades e 
investiu pesado para melhorar 
a segurança pública em Porto 
Alegre. Eles doaram cerca de R$ 
14 milhões em armas, veículos e 
equipamentos que beneficiarão 
a Brigada Militar e a Polícia Civil 
da capital gaúcha. São 46 cami-
nhonetes, cada uma delas avalia-
da em R$ 150 mil. Desse total, 40 
viaturas serão destinadas à BM 
e seis para a Polícia Civil. Os ve-
ículos estão prontos, em um es-
tacionamento da polícia aguar-
dando o momento de entrar em 
operação.

Os carros estarão nas ruas a 
partir do dia 28 de março. Elas 
serão usadas em operações es-
peciais, mas também para refor-
çar o policiamento no Centro e 

também na Zona Norte da capi-
tal, áreas mais populosas, com 
maior circulação econômica e 
com altos índices de criminali-
dade. "O que está acontecen-
do aqui em Porto Alegre é um 
exemplo notável para o país. 
Essa doação de um valor signifi-
cativo em armas, carros, equipa-
mentos para a Segurança Pública 
são muito bem-vindas", afirma o 
secretário estadual da Segurança 
Pública, Cezar Schirmer.

E essa não é a primeira vez que 
esses empresários auxiliam o go-
verno do estado. Em fevereiro do 
ano passado, esse mesmo grupo 
bancou o conserto de mais de 
100 viaturas. Agora, a meta deles 
é fazer com que mais pessoas se 
unam à campanha e as doações 
cheguem a R$ 300 milhões.Após tentativa de furto, foragido 

é recapturado pela BM em Torres
Madrugada de segunda-feira, 05 

de Março em Torres. Por volta das 
00h48min, policias militares desloca-
ram-se até o km 06 da rodovia  BR101, 
em Campo Bonito - após serem infor-
mados sobre um indivíduo que esta-
ria tentando efetuar furtos no local 
acima mencionado. O meliante teria 
adentrado em um estabelecimento 
comercial pelo telhado, quando a BM 
foi acionada por populares.  Em ave-
riguação, os policiais lograram êxito 

na captura do preso Anderson da Sil-
va Spido, de 24 anos.

O preso possui ficha criminal por 
furtos e tráfico de drogas, sendo que 
constava na condição de foragido do 
sistema prisional desde o dia 10 de 
dezembro de 2017, quando não res-
pondeu à conferência na penitencia-
ria modulada de Osório. Diante dos 
fatos, Anderson foi conduzido até a 
delegacia de polícia civil local para re-
alização das medidas cabíveis.

Localização de veículo roubado em 
Torres e prisão de suspeito 

Os policiais de uma guarnição da 
Brigada Militar, durante averiguação, 
localizaram na madrugada da última 
quinta-feira (08), um veículo que en-
contrava-se em situação de roubo. O 
carro é um Renault/ Sandero Preto, 
roubado no dia 07 de março em Tor-
res, na rua Humaitá . 

E no momento da localização do 
veículo, constatou-se dois ou três in-

divíduos em volta do mesmo. Estes, 
ao notarem a presença da Brigada 
Militar, teriam fugido, mas foi abor-
dado um dos indivíduos. Trata- se de 
G.B.C., que trazia consigo uma por-
ção de cocaína, conforme constata-
do em busca pessoal. O individuo foi 
conduzido ao PS Arroio do Sal e pos-
terior apresentado na DP Torres, jun-
tamente com o veículo recuperado. 
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Bom e correto: Lions Clube de 
Torres entrega kits escolares 

para alunos municipais

 Na última segunda-feira, dia 5 de março, 
o Lions Clube de Torres fez a doação de Kits 
escolares para os alunos da Escola Municipal 
da Zona Sul e para a Escola Municipal Mampi-
tuba. Trata-se de parte das metas de Educação 
da entidade para o ano social (que se encerra 
em junho). 

Os kits foram feitos através de APROVEI-
TAMENTOS de pastas NOVAS  -que tinham 
sido feitas em demasia para uma convenção 

de Lions do Brasil - e de materiais adquiridos 
com verbas do clube de serviço angariadas em 
campanhas na cidade. Com isto a entidade 
aproveita sem desperdiçar, e ainda ajuda algu-
mas famílias torrenses para que suas crianças 
consiga cumprir a jornada escolar com menos 
custos.  “Nosso agradecimento especial para 
Alexandre Martins que colaborou para esse 
evento acontecer”, afirmou o presidente de 
Lions de Torres Francisco Pereira. 

"A educação é a arma mais poderosa que você pode usar 
para mudar o mundo.” (Nelson Mandela).

Francisco Pereira (d) e muitos membros de Lions comemoram feito no início do ano letivo 
junto ás crianças beneficiadas pelos kits



A FOLHA 27Sexta-Feira, 9 de Março de 2018

Quase 30 mil pessoas prestigiam atividades das 
finais do Circuito Verão Sesc de Esportes

Evento ocorreu nos dias 03 e 04 de março em Torres, sendo que contou com show de Daniela Mercury como atação

Terminou o 17º Circuito Verão Sesc de 
Esportes. A final estadual do evento espor-
tivo movimentou cerca de 28 mil pessoas, 
no último final de semana (03 e 04/03) em 
Torres. Foram dois mil atletas representan-
tes de quase cem cidades participantes dos 
jogos, que ocorreram simultaneamente, em 
uma arena montada na Praia Grande. Fo-
ram premiados com medalhas e troféus os 
primeiros, segundos e terceiros lugares por 
modalidade e naipe. 

Na noite de sábado (03/03), o show 
gratuito de Daniela Mercury reuniu 26 mil 
pessoas, atração que também fez parte do 
evento promovido pelo Sistema Fecomér-
cio-RS/Sesc, em parceria com a Prefeitura 
Municipal. 

Ao longo de janeiro e fevereiro, o Circui-
to Verão Sesc de Esportes movimentou cer-
ca de oito mil atletas amadores e envolveu 
mais de 90 cidades em todo o Estado. As 
modalidades disputadas foram Basquete de 
Areia, Beach Soccer, Handebol de Areia, Vo-
leibol de Duplas, Futevôlei e Beach Câmbio. 
Os atletas classificados nas etapas regionais 
tiveram o transporte para as finais subsidia-
do pelo Sesc/RS. 

Os atletas torrenses tiveram bom resul-
tado em várias modalidades. O time Guari-
ta foi vencedor do Beach Câmbio, e a dupla 
torrense Maxwel e Rafael foi vencedora na 
categoria Volei de Praia Masculino. Já no 
Hand Beach Feminino, o time torrense do 
CHCC/ Unicnec ficou com o 2° lugar, e a du-
pla Gabriel e Carlos conquistou o 3° lugar no 
Futevôlei.

VERÃO

Atletas na solenidade de abertura do evento

Show com Daniela Mercury reuniu mais de 
26 mil pessoas

Beach Tennis será incluído
A próxima edição do Circuito Verão Sesc 

de Esportes já prepara novidades, como in-
dica o gerente de Esporte e Lazer do Sesc/
RS, Marcelo Campos Afonso. “Ano que vem 
nós iremos incluir a modalidade do beach 
tênis, que está muito forte no Estado e tem 
muitos praticantes também no Interior”, re-
vela. Ele avalia o sucesso do evento como o 

resultado de um ótimo trabalho em equipe. 
“Encerramos com chave de ouro. Rea-

lizar a final estadual, com mais de dois mil 
atletas e tudo transcorrendo da melhor 
maneira possível, nos orgulha muito. E a 
gente só consegue fazer um evento dessa 
proporção com uma grande equipe. Então, 
agradecemos aos colaboradores e também 

aos atletas de todo o Estado que nos aju-
dam a fazer o Circuito Verão, um dos maio-
res eventos esportivos de areia do País”, 
declarou Campos Afonso. A realização do 
evento é do Sistema Fecomércio-RS/Sesc, 
em parceria com as Prefeituras Municipais 
e Clubes Sociais e apoio da Água Mineral 
Hortênsias. 

Circuito Verão Sesc de Esportes 2018 - Resultados
BEACH CÂMBIO
1º lugar: Guarita – Torres
2º lugar: Praiano – Capão Novo
3º lugar: Câmbio Montenegro – Salvador do Sul

BASQUETE DE AREIA – FEMININO
1º lugar: Campo Bom Basketball B – Campo Bom
2º lugar: Flyboys-Gazin – Candelária
3º lugar: Sogipa – Porto Alegre

BASQUETE DE AREIA – MASCULINO
1º lugar: Fyboys-Gazin – Candelária
2º lugar: Elabrows – Osório
3º lugar: OBB – Cidreira

HAND BEACH – FEMININO

1º lugar: Beats – Atlântida Sul
2º lugar: CHCC/ Unicnec – Torres
3º lugar: Buds – Porto Alegre

HAND BEACH – MASCULINO
1º lugar: ASH/Praxix/Santa Cruz – Porto Alegre
2º lugar: SATC/ Capão Hand Beach – Osório
3º lugar: Associação Rosário – Rosário do Sul

FUTEVÔLEI
1º lugar: Junior e Octávio – Carazinho
2º lugar: Ceará e Michel – São Marcos
3º lugar: Gabriel e Carlos – Torres

VÔLEI DE DUPLAS – MASCULINO
1º lugar: Maxwel e Rafael – Torres

2º lugar: Chico e Carioca – Farroupilha
3º lugar: Rafael e Eleno – Alegrete

VÔLEI DE DUPLAS – FEMININO
1º lugar: Denise e Michele – Novo Hamburgo
2º lugar: Caroline e Victoria – Porto Alegre
3º lugar: Luiza e Gabi – Guaíba

BEACH SOCCER – MASCULINO
1º lugar: ABAF/Gaz do Fred – Restinga Seca
2º lugar: Esporte Clube Santiago – Itaara
3º lugar: Riachuelo – Rosário do Sul

BEACH SOCCER – FEMININO
1º lugar: Mais Tempero/Contag – Rio Grande
2º lugar: E.C.Ijuí – Ijuí
3º lugar: Fenix – Cidreira
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Verão teve o menor número de afogamentos dos últimos 10 anos no litoral gaúcho
Balanço da Operação Verão do Corpo de 

Bombeiros Militar do Rio Grande do Sul (CB-
MRS) registrou redução histórica no número 
de salvamentos e de afogamentos em compa-
ração com dados dos últimos dez anos. Hou-
ve queda de 60% nos salvamentos e 97% nos 
óbitos. Os resultados demonstram aumento 
nas intervenções preventivas (194.157, 47% 
superior a 2017) e redução para 665 salva-
mentos - contabilizando-se  apenas uma mor-
te (em área guarnecida por guarda-vidas).

Conforme o Corpo de  Bombeiros do RS, 
os bons resultados se devem à ampliação do 
trabalho de alerta dos salva-vidas para sinali-
zar situações de risco aos banhistas. A melhor 
identificação dos agentes, novo uniforme, 
alertas de delimitação da área de banho segu-
ro e aprimoramento das bandeiras de sinaliza-
ção também foram considerados essenciais.

Além disso, o projeto Guarda-vidas Mi-
rim e Master ainda ajudou na segurança en-
tre crianças e adultos. Foram 2.559 crianças 

formadas no curso em 51 edições, atingindo 
de forma direta 6.777 pessoas. Outra parce-
ria com a Faders - Acessibilidade e Inclusão 
preveniu deficientes auditivos sobre o banho 
seguro.

Os bombeiros também auxiliaram a popu-
lação em casos de queimaduras de água-viva, 
orientando sobre como evitá-las ou agir em 
caso de contato (indica-se a colocação de vi-
nagre na região queimada). Foram registrados 
12.806 casos.



A FOLHA 29Sexta-Feira, 9 de Março de 2018ESPORTES

Desportistas reúnem-se para fundar Liga de Futebol Torrense
Na noite da última segunda-feira (05), na 

sede do clube Mar Azul, ocorreu uma reu-
nião com desportistas torrenses, pratican-
tes e simpatizantes da prática futebolística. 
A ocasião marcou a fundação da Liga de 
Futebol Torrense (LIFT). A reunião definiu, 
também, a primeira composição da dire-
toria e conselhos (deliberativo e fiscal) da 
LIFT. 

Contatado pelo Jornal A FOLHA, o pre-
sidente da nova entidade, Igor Beretta, 
ressalta que a Liga surgiu em decorrência 
do que chamou de uma angustia compar-
tilhada por muitos praticantes do futebol 
amador torrense. "Nosso objetivo como re-
presentação de todos os clubes amadores, 
seja masculino ou feminino, Futebol, Futsal, 
society, Beach Soccer é justamente ter um 
olhar diferenciado, olhar este de quem real-
mente vive e mantém vivo essa modalidade 
esportiva".

Igor ainda se disse honrado por ser acla-
mado pelos presentes na reunião, mesmo. 
"Não estou a muito tempo no meio espor-

tivo, mas o tempo que estou, tenho me de-
dicado pelo bem do esporte, não apenas o 
futebol. Nossa expectativa é das melhores, 
pois não foi uma iniciativa individual, mas 
sim coletiva. Seremos parceiros como enti-
dade representativa do Poder Público nas 
competições futuras e também nos prepa-
raremos para num futuro próximo construir 
um calendário anual para as mais variadas 
modalidades, sempre buscando parceiros 
(seja no Poder Público ou na Iniciativa Pri-
vada)".

 
LIGA DE FUTEBOL TORRENSE – LIFT

DIRETORIA EXECUTIVA
Presidente -Igor Beretta/São Jorge
Vice-Presidente -Tafarel/Guarani
Secretário -Fernando/Amigos do Adri
Tesoureiro -Marcio/São Miguel
Diretor de Esportes -Helon/Mar Azul

CONSELHO DELIBERTATIVO
Presidente - Blando/São Domingos

Vice-Presidente - Chacal/Igra Torres
Secretário - Paulinho/Meia Boca
		  -Oberdan/Adescon
		  -Bagana/São João
		  -Romário/Guarita
		  -Belo/Maracanã

CONSELHO FISCAL
Titular -Francis/São Bráz
Titular -Patricia/Igra Torres
Titular -Roberto/Guarani
Suplente -João Henrique/Boa União
Suplente -Maneca/CEI
Suplente -Pedro Cheli/Vila Nova

José Daniel e Carolina Conceição vencem rústica no Passo de Torres
Os atletas da Ascort (Associação dos Corre-

dores de Torres) tiveram, novamente, amplo 
domínio em prova de corrida de rua. Desta vez 
os triunfos vieram na Rústica Verão do Passo de 
Torres, onde os corredores percorreram um per-
curso misto de asfalto e areia de 5km. "A prova 
contou com mais de 150 atletas que se supera-
ram num clima abafado, tendo como destaques 
os atletas da Ascort tanto no Masculino como 
no feminino. Deixamos aqui um agradecimento 
especial ao Professor Alex Da Silva, Secretária 
de Esportes do Município do Passo de Torres, a 
Marca 361 e seus colaboradores, que prestigia-
ram os vencedores com vários brindes" ressal-
tou o treinador Cláudio Freitas.

Atleta da Ascort, José Daniel venceu na cate-
goria geral Masculino, ganhando um lindo tênis 
da marca 361. Ele foi seguido pelos seus cole-
gas de equipe: em segundo lugar ficou Eduardo 
Bandeira, em 3° Lugar Natã Nascimento fechou 

o pódio, sendo que o 4° Lugar ficou com Nicolas 
Santos (também atleta Ascort) e o 5° Lugar com 
o Professor Maicon Grossman (do grupo Bem 
Estar).

Já no feminino a grande Campeã Carolina 
Conceição que levou um lindo tênis, sedo que 
os atletas Ascort  também conquistaram o vice 
campeonato (com Emily Bandeira), o 3° Lugar 
(com Érica Shardosim) e o 5° Lugar (com Vanes-
sa).

PATROCÍNIO MASTER:Torres Calçados  / Res-
taurante Cantinho do Pescador / CFC Torres RS 
/ Construtora Monte Bello  /  Pompeu Materiais 
Construções e Serviços  / Nossa Casa Imobiliá-
ria  / RMS Telecom / Laboratório Da Rocha  / 
Mercadão dos Óculos Torres  / Lavanderia Lavex 
Clean/ Imobiliária Lummertz  / Klein Bicicletas 
/ J3 Construções&Incorporação /  COMDICA / 
SOSSEG

Definidos campeões do Praiano de Beach Soccer no Passo de Torres
A noite de 1° de 

março foi dedicada às 
finais do Campeonato 
de Beach Soccer no 
Passo de Torres, rea-
lizado na comunidade 
de Barra Velha. Os jo-
gos que iniciaram em 
16 de janeiro e atra-
vessaram o verão tra-
zendo, lazer, compe-
titividade e interação 
entre a comunidade, 
jogadores e famílias. 

O Diretor de Espor-
tes do município Alan 
relata: "fico muito 
feliz em ver um cam-
peonato onde o res-
peito e o esporte fo-
ram levados acima de 
qualquer outra coisa, 

parabenizo os campe-
ões e agradeço a to-
dos os participantes 
além da comunidade 
da Barra Velha que 
tão bem acolhe esta 
competição todos os 
anos e também ao 
Prefeito Jonas que 
está sempre disposto 
a apoiar o esporte em 
Passo de Torres" .

Confira os campe-
ões emcada catego-
ria: *Sub 11: E.F.A.A 
Severo Imóveis; *Sub 
14: E.C. Barra Ve-
lha; *Feminino: Soc-
cer Girls; *Veterano: 
Bella Torres; *Livre: 
Família do Bio.
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Sua vida repleta de realizações

www.vcamaggi.com.br
Av. Barão do Rio Branco, 910 | 
sala 01 | Torres/RS | 51 3664.2077

Conheça o 
empreendimento que 
vai mudar a sua vida
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Areia deriva do Latim harena, “lugar de 
combate, arena”, originalmente “local 
com material mineral granulado”, o que 
era conveniente para recolher o sangue 
derramado. E esta deriva de areo, “ser ou 
e s t a r  s e c o ” .  A r e i a  é  u m a 
massa constituída de grânulos resultantes 
da desagregação de rochas siliciosas, 
graníticas ou argilosas e que se acumulam 
no leito dos rios e mares, nas praias.
Por exemplo, aquela areia branca e fina, 
comum nas praias do Brasil, é composta 
principalmente de quartzo, mineral que 
vem do granito, um dos tipos de rocha 
mais abundantes na serra do Mar, que 
m a r g e i a  o  l i t o r a l  d o  p a í s . 
O que pouca gente sabe é que, depois de 
figurar na paisagem praiana por milhões 
de anos, os grãos de areia também 
morrem. Tudo acontece ali na praia 
mesmo: empilhado pelo peso enorme das 
n o v a s  c a m a d a s  d e  a r e i a  q u e 
continuamente chegam à costa, o grão 
d e s c e  a  c e n t e n a s  d e  m e t r o s  d e 
profundidade e volta a ser pedra, 
f o r m a n d o  o  a s s o a l h o  o c e â n i c o .
Fonte: sites Origem das palavras, Wikipédia.

A PALAVRA É... 

AREIA

Durante o mês de janeiro, só para se ter uma boa noção sobre 
a demanda da nossa cidade, o Google colocou Torres em 

segundo lugar no ranking das 10 praias mais pesquisadas 
pelos gaúchos, ficando atrás apenas da catarinense Praia do 

Rosa, em Imbituba-SC.

Balneário Camboriú está sendo considerada a 
Dubai brasileira por seus arranha-céus que 
conferem à cidade um “ar” da cidade árabe, 
pois concentra obras grandiosas e prédios com 
mais de 800 metros altura. De acordo com o 
presidente do Sindicato de Habitação e 
Condomínios de Santa Catarina (Secovi-SC), 
Sérgio Luiz dos Santos, esta comparação é 
bem comum: “Fazem essa analogia sim, com 
Dubai e até Miami, grandes centros urbanos”.
Segundo a organização não-governamental 
Council on Tall Buildings and Urban Habitat 
(CTBUH), Balneário Camboriú reúne oito 
dos dez edifícios mais altos já entregues e em 
construção no país. Entre os dez mais altos que 
já tiveram as obras concluídas, três estão na 
cidade. O prédio considerado mais alto do 

Brasil, o luxuoso Millennium Palace, 
também foi erguido no balneário. O 
espigão tem 56 pavimentos e 218 metros 
de altura.
Além destes prédios gigantescos, 
Balneário Camboriú vai construir a maior 
roda gigante da América Latina (já 
comentada nesta coluna) com 65 metros 
de altura. 
Seguindo a mesma linha da inspiradora 
Dubai, Balneário Camboriú, quer (e vai) 
aterrar a praia. O polêmico e “Dubaiano” 
engordamento da faixa de areia da Praia 
Central de Balneário Camboriú, no litoral 
catarinense, promete triplicar a faixa de 
areia. 
A proposta de alargamento tem um 
orçamento previsto de R$ 82 milhões a R$ 
105 milhões. O cálculo levou em conta 
três orçamentos, de duas empresas belgas 
e uma dinamarquesa – todas com 
experiência em obras similares ao redor do 
mundo. O projeto mantém a escolha da 

AREIAS DA DUBAI BRASILEIRA

O Auberge Café du Sud está localizado 
nas Dunas de Erg Chebbi, no sudeste 
de Marrocos, região administrativa de 
Meknes-Tafilalet. A localidade mais 
próxima é a famosa e tradicional vila 
de Merzouga. A localização do hotel, 
isolada nas dunas, torna o local 
perfeito para servir como base de 
exploração do deserto do Sahara em 
Marrocos.
O hotel possui alojamentos bem 
decorados e também, e mais solicitado, 
as tendas do deserto. As tendas estão 
m o n t a d a s  n u m a  e s p é c i e  d e 
acampamento de luxo, se comparado 
com os modos tradicionais de se 
acampar. 
O trajeto até o local é feito de camelo e 
possui acompanhamento de uma 
equipe de segurança.
De fato é um programa bem diferente 
dos convencionais, aproximando os 
turistas do povo berbere, nômades da 
região, e sua cultura. As diárias estão 
entre R$ 150 e 300 por pessoa, 
incluindo o percurso a bordo do 
camelo.
A maneira mais comum de chegar ao 
Auberge Café du Sud é seguir a estrada 
N13 pavimentada na direção de 
Rissani-Merzouga. Viajando pela 
Rentacar ou no seu carro, 14 milhas 
depois de Rissani, você encontrará 
uma placa de trânsito apontando para o 
hotel do lado esquerdo, com as dunas já 
à vista. A partir deste ponto, você só 
precisa cobrir as 5 milhas de estrada de 
terra até chegar ao seu destino 
seguindo os sinais. Embora esta seja 
uma estrada de terra, é perfeitamente 
acessível em um carro pequeno. 
Fonte:http://www.aubergedusud.com/

Hotel  de Deserto

FotoReveladaFotoRevelada

Vista da prainha por volta dos anos 50/60. 
Dá para ver, na parte de baixo da 
fotografia, o prédio (único naquela praia) 
sendo construído, no pé do morro do farol.
No alto, se enxerga o prédio da SAPT, 
como mais alta construção da cidade.

jazida, que fica a 15 quilômetros da costa 
e foi determinada a partir de um estudo 
contratado pela prefeitura em 2012. 
O engordamento - com o triplo de espaço 
de areia - será feito por aterro hidráulico. 
Uma draga vai retirar a areia da jazida, e o 
material será levado até a faixa de areia 
por tubulação. Máquinas vão "empurrar" 
a areia em direção ao mar e fazer o 
nivelamento. O alargamento deverá se 
dar em etapas, do Pontal Norte até a 
Barra Sul.
O projeto custou pouco mais de R$ 600 
mil e foi feito pela empresa Alleanza, de 
Joinville. O documento, financiado e 
produzido pela iniciativa privada por 

meio do Instituto +BC, foi doado à 
prefeitura para que viabilize a obra. 
Embora a obra seja trabalhosa, o prazo de 
conclusão é rápido: de quatro a seis 
meses, segundo o prefeito Fabrício 
Oliveira (PSB). 
A justificativa da prefeitura para 
viabilizar o projeto é a perda de espaço na 
faixa de areia. Imagens de satélite 
mos t ram que  houve  um avanço 
significativo do mar nos últimos anos. A 
falta de sol por causa das sombras dos 
edifícios da orla na faixa de areia foi 
destaque nacional recentemente. Se tudo 
correr bem, a expectativa é positiva: 
corretores estimam que os imóveis da 
cidade tenham uma valorização de até 
15% com o alargamento da faixa de areia.
Como visto, até para a sombra da praia 
existem soluções. Não são baratas, mas é 
o preço do progresso sem compromisso 
com o futuro.
Fonte: Gazeta do povo, Diário Catarinense, GaúchaZH.
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www.construtoramontebello.com.br

À venda nas imobiliárias locais


